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Com 84,3%, Caiado 
é o governador mais 
bem avaliado do país

O governador Ronaldo Caiado alcançou 
aprovação de 84,3% dos goianos, o maior índi-
ce já registrado pelo instituto Paraná Pesquisas 
para um governador de estado. O levantamento, 
divulgado na quinta-feira, 5, mostra que apenas 
12,4% desaprovam sua gestão, enquanto 3,3% 
não souberam ou não quiseram responder.

O índice mostra crescimento de três pontos 
percentuais em relação ao último levantamen-
to realizado pelo mesmo instituto em dezembro 
de 2023, quando o governador registrava 81,4% 
de aprovação. A avaliação positiva consolida 
Caiado como o governador mais bem avaliado 
do Brasil. 

PARANÁ PESQUISAS

Na queda de braço entre trabalhadores do transporte coletivo de 
Anápolis e a Urban, proposta da empresa é referendada pelo TRT
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Lei sobre o 
celular nas 
escolas não 
veda uso da 
tecnologia 
no ensino 

Projetos em tramitação 
na Câmara Federal e na As-
sembleia Legislativa atendem 
estudos especializados, que 
revelam queda de aprendi-
zagem nos ensinos infantil e 
fundamental, devido uso do 
celular. Entretanto, projetos 
mantém uso da tecnologia 
sob regulação de professores e 
das escolas.

Durante audiência de conciliação re-
alizada em Goiânia, na sede do Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT) 18ª Região, 
a justiça confirmou o reajuste em 3,34%, 
oferecido pela empresa e recusado pe-

los trabalhadores em assembleia geral. 
Segundo o sindicato da categoria, o re-
ajuste não foi retroativo a junho/2024 
[data-base]mas, sim, passa a ser aplica-
da a partir de dezembro/2024. 
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Prioridade sempre 

será Anápolis, afirma 
Vivian Naves sobre 
atuação em 2025
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NATAL DE CORAÇÃO
Encerramento será no Centro Administrativo Adhemar Santillo

JUSTIÇA DETERMINA REAJUSTE DE 3,34% 
PARA OS MOTORISTAS E OS COBRADORES 
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resíduos sólidos
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Autônomos sem INSS 
ficam fora do amparo 
em caso de acidentes, 
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Equivocadamente alguns 
setores propagam que a lei, 
em debate na Câmara dos De-
putados, que proíbe o porte e 
o uso de aparelho celular por 
alunos dos ensinos infantil e 
básico, tende a vetar a utiliza-
ção de equipamentos tecno-
lógicos no processo de forma-
ção dos alunos. Não é esse o 
teor da lei. 

Na verdade, o projeto subs-
titutivo, do deputado federal 
Diego Garcia (Republicanos/
PR), autoriza, por outro lado, o 
uso de celular em sala de aula 
para fins estritamente peda-
gógicos, em todos os anos da 
educação básica. Permite ain-
da o uso para fins de acessibi-
lidade, inclusão e condições 
médicas. 

O Programa Internacional 
de Avaliação de Estudantes 
(Pisa), principal avaliação 
mundial da educação, apon-

painelpainelDMDM

Lei que proíbe celular 
para alunos, não veta uso 
tecnológico nos estudos

ENSINO APRENDIZAGEM

Circulou boato [que em 
alguns meios é comparado 
propositalmente com infor-
mação] dando conta que o 
prefeito Roberto Naves (Re-

publicanos) teria proibido 
o acesso dos membros da 
comissão de transição às 
instalações da prefeitura, 
supostamente como forma 

Suposta proibição de acesso de membros da 
transição à prefeitura é creditado às Fake News

Oposição à gestão Roberto Naves [pelo 
menos em parte de seus 4 anos de mandato], 

o vereador José Fernandes (MDB) apresentou, 
em 2022, projeto que obriga o prefeito a pu-

blicar justificativa aos decretos de abertura de 
créditos suplementares e especiais solicitados 
pelo Executivo. Agora, às vésperas de se tornar 
base da gestão Márcio Corrêa (PL), pediu para 

que o projeto fosse arquivado. 

Seguiu a cartilha

tou, em estudo de 2022, que 
o uso excessivo de celular na 
sala de aula atrapalha o de-
sempenho de alunos do Brasil 
e de outros países. A Unesco, a 
agência de educação, ciência 
e cultura da Organização das 
Nações Unidas (ONU), tam-
bém chegou à mesma con-
clusão.Ouvidos recentemente 
pelo DM Anápolis, os profes-
sores e vereadores Alex Mar-

As repartições públicas estaduais estarão fe-
chadas nos dois dias que antecedem o Natal (25) 
e o Ano Novo (1º). Decreto do governador Ronal-

do Caiado (UB), publicado no Diário Oficial do 
Estado (DOE), estabelece como ponto facultativo 
os dias 23, 24, 30 e 31 de dezembro. Exceto para 
serviços como saúde, forças de segurança (PM, 

Polícia Civil, Bombeiros), arrecadação 
e fiscalização. 

Ponto Facultativo

O quatro político-eleitoral projetado para as 
eleições de 2026 colocam o prefeito eleito de 

Anápolis, Márcio Corrêa (PL) em oposição do 
governador Ronaldo Caiado (UB). Corrêa faz 

parte do grupo do senador Wilder Morais (PL), 
pré-candidato a governador, e do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que luta para ser candidato 

a presidente da República. Esse projeto bate 
de frente com o de Caiado, pré-candidato a 

presidente, e do vice-governador Daniel Vilela 
(MDB), pré-candidato ao governo. 

Opostos

As celebrações do Natal e do Ano Novo nesta 
virada de ano vêm acompanhas de três grandes 
eventos solenes, nos âmbitos político e eleito-

ral. No dia 18 de dezembro a Câmara Municipal 
confere a Comenda Henrique Santillo, a per-

sonalidades que prestam relevantes serviços à 
cidade. Em 19 de dezembro, a Justiça Eleitoral 
encerra suas atribuições relacionadas ao pleito 
de 2024 e realiza a Diplomação dos eleitos, no 
plenário da Câmara. E, no dia 1º de janeiro, às 
9h, no Teatro São Francisco, a Câmara Munici-
pal dá posse aos vereadores eleitos, promove a 
eleição da Mesa Diretora (biênio 2025-2026) e 

dá posse ao prefeito e vice-prefeito eleitos. 

Eventos solenes

A vereadora Seliane da SOS (MDB) soltou 
cobras e lagartos contra a possível criação de 

um imposto sobre cães. Uma invenção da Ale-
manha, que começa a ser discutido no Brasil. 
“Jamais vamos aceitar que os animais sejam 

usados como mercadorias”, disse a parlamentar. 
Classifica uma possível taxação como “absurda”. 

Segundo ela, o que é realmente necessário é a 
criação de programas de adoção, castração e 

abrigo, “e não de impostos”.

Imposto Cão

tins e Marcos Carvalho, o juiz 
da Infância e da Juventude, 
Carlos Limongi, e a secretária 
de Educação, Flávia Fernanda 
de Souza, na avaliação geral, 
entenderam como assertiva 
a proposta que veta o uso de 
celular por alunos do infantil 
e básico, mas assegura o uso 
da tecnologia no processo de 
aprendizagem, mediado pelo 
professor e pela escola. 

de dificultar o acesso a da-
dos da atual gestão. Uma 
fonte da prefeitura disse 
que a divulgação foi feita 
de forma distorcida. Des-
considerando a fake News, 
a fonte informou que não 
houve qualquer ordem 
para dificultar os atos da 
transição. O que houve, 
disse, é que o prefeito Ro-
berto Naves orientou que, 
nas incursões da equipe 
de transição, nas quais 
o prefeito eleito Márcio 
Corrêa estiver presente, 
ele, Roberto, quer acom-
panhar pessoalmente. Vai 
recebê-lo e acompanhá-lo 
na visita. 
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DA REDAÇÃO
Colaborou Emilly Viana

A primeira-dama de Anápo-
lis e deputada estadual eleita, 
Vivian Naves (PP), afirmou que 
a prioridade como parlamen-
tar será continuar trabalhando 
pela cidade. Durante entrevista 
à Rádio Manchester/DM Aná-
polis, na sexta-feira, 6, Vivian 
destacou que sua atuação na 
Assembleia Legislativa de Goi-
ás terá como foco benefícios 
sociais e econômicos para o 
município, com destinação de 
emendas para projetos como a 
UPA da Mulher.

“Continuo trabalhando pela 
cidade de Anápolis. Tenho 
dito e reafirmado isso, que a 
minha prioridade é e sempre 
será Anápolis. É aqui que eu 
fui a candidata mais bem vota-
da, é aqui que tenho histórico 
como primeira-dama por oito 
anos, trabalhando pela cidade, 
na área social sobretudo, mas 
também ajudando o prefeito 
Roberto Naves em outras áreas. 
Conheço bem a cidade de Aná-
polis, então minha prioridade 
continua sendo Anápolis como 
deputada estadual, inclusive 
trazendo emendas e podendo 
contribuir com o desenvolvi-
mento social e econômico da 
nossa cidade”, afirmou Vivian.  

Ao fazer um balanço de duas 
gestões como primeira-dama, 
Vivian destacou programas 
sociais e culturais como gran-
des realizações. “Olha, foram 
muitos [projetos]. Prova disso 

são esses programas que atin-
gem toda a população, como 
o Natal do Coração, o Arraiana 
e o Voluntário de Coração. Eu 
sempre digo que a nossa cida-
de é uma das mais voluntárias 
do estado de Goiás. Então eu 
fico feliz que conseguimos fa-
zer esse link entre quem pre-
cisa e aqueles que querem aju-
dar”, afirmou.  

Ela também ressaltou mu-
danças no atendimento social, 
como a entrega de cestas bá-
sicas diretamente às famílias 
vulneráveis cadastradas no 
CadÚnico. “Quando entramos 
na prefeitura em 2017, as pes-

soas tinham que ir até a secre-
taria de assistência social para 
adquirir uma cesta. E muitas 
delas só adquiriam se tivessem 
um padrinho político, e hoje 
não. Hoje basta estar enqua-
drada nos critérios sociais do 
CadÚnico que receberá a cesta 
em casa”, explicou Vivian.  

CONTINUIDADE
Vivian confirmou que a 

inauguração da UPA da Mulher 
deve ocorrer até o dia 16 de 
dezembro, com os preparati-
vos finais já em andamento. A 
unidade oferecerá atendimen-
to exclusivo para mulheres, 

incluindo suporte da Casa da 
Mulher Anapolina, com mó-
veis e equipamentos sendo 
instalados.  

Sobre a continuidade do 
projeto nas próximas gestões, 
Vivian enfatizou a importância 
de manter os serviços. “Espero 
pela sensibilidade do novo pre-
feito Márcio Corrêa e da nova 
primeira-dama, Doutora Carla. 
Que eles tenham essa visão da 
importância da UPA pediátri-
ca, que atende nossas crianças 
e foi um grande legado que o 
prefeito Roberto Naves vai dei-
xar para cidade de Anápolis, e 
da UPA da Mulher, um lugar 

de atendimento exclusivo para 
mulheres”, declarou.  

Ela também lembrou que a 
UPA da Mulher foi viabilizada 
com recursos oriundos de uma 
emenda parlamentar de R$ 
11,5 milhões destinada por ela 
em seu primeiro ano de man-
dato como deputada estadual. 
"Meu compromisso é continu-
ar destinando emendas para 
Upa da Mulher se o projeto 
permanecer", garantiu.

NATAL DE CORAÇÃO
Outro destaque da entre-

vista foi o balanço do Natal 
de Coração, que já entregou 
mais de 13 mil brinquedos à 
população anapolina nos úl-
timos dias. Segundo Vivian, 
a iniciativa tem tido grande 
participação popular, com a 
distribuição diária de até 1.500 
brinquedos e apresentações 
culturais para toda a famí-
lia.  “É uma grande caravana, 
trazendo entretenimento e 
apresentações culturais, aten-
dendo toda a família anapoli-
na, que é o mais importante”, 
disse.  

Vivian também informou 
que trabalha para incluir o Na-
tal de Coração no calendário 
turístico e cultural de Goiás. 
“Aos moldes do Arraiana, nós 
colocamos também o Natal de 
Coração. Foi votado em pri-
meira votação, já passou pelo 
plenário. Estou fazendo uma 
força junto com outros depu-
tados para que seja votado 
ainda neste ano”, assegurou.

A deputada estadual Vi-
vian Naves (pp) apresentou 
na Assembleia Legislativa 
de Goiás o projeto de lei que 
institui a Política de Refau-
nação no estado. A proposta 
busca promover a reintrodu-
ção de espécies da fauna em 
seus habitats naturais, com o 
objetivo de conservar a bio-
diversidade e restaurar ecos-
sistemas degradados.

A iniciativa, que trami-
ta na Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação 
(CCJ), estabelece princípios 
para sua execução, incluin-
do a preservação da biodi-
versidade, o manejo ético 
e responsável das espécies 
reintroduzidas e o respeito 
às legislações ambientais. A 
política também prevê par-
cerias com entidades públi-

cas, privadas e organizações 
não governamentais.  

De acordo com a pro-
posta, a Secretaria Estadual 
de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável 

(Semad) será a responsável 
por coordenar as ações de 
refaunação. Antes da reintro-
dução, os animais passarão 
por avaliações rigorosas, in-
cluindo exames veterinários, 

verificação de aptidão para 
reinserção e aclimatação em 
locais apropriados. Áreas 
protegidas, como parques 
estaduais e reservas naturais, 
serão priorizadas para esses 
processos.  

Durante apresentação do 
projeto, a deputada Vivian 
Naves destacou a importân-
cia de parcerias para garantir 
o sucesso da política.  "A im-
plementação desta política 
representa um avanço signi-
ficativo para a recuperação 
ambiental em Goiás", frisou.

PROTEÇÃO
O projeto também prevê 

medidas para combater prá-
ticas ilegais, como maus-tra-
tos, tráfico ou posse irregular 
de animais. As denúncias 
deverão ser encaminhadas à 

Delegacia do Meio Ambiente 
(DEMA) ou ao Batalhão Am-
biental da Polícia Militar. O 
descumprimento das regras 
poderá resultar em sanções 
administrativas, civis e pe-
nais.  

A proposta reforça a ne-
cessidade de colaboração 
entre órgãos governamen-
tais, universidades, ONGs e 
o setor privado. O objetivo 
é garantir mais eficiência e 
abrangência no processo de 
refaunação.  

Com o avanço da matéria 
na CCJ, um relator será de-
signado para análise técnica 
e posterior envio ao plená-
rio. Caso aprovado, o projeto 
poderá tornar Goiás um dos 
estados pioneiros no Brasil 
a implementar uma política 
estruturada de refaunação.

www.dmanapolis.com.br

Vivian Naves diz esperar "sensibilidade" do novo governo para manter UPA da Mulher e Natal de Coração

Áreas protegidas, como parques estaduais e reservas naturais, 
serão priorizadas para esses processos, segundo a lei proposta

Parlamentar disse que, ao findar da atual gestão municipal, continua foco em projetos da cidade e em destinação de emendas 

Iniciativa da deputada anapolina estabelece política de refaunação, com evolução na conservação ambiental

"Prioridade é Anápolis", afirma 
Vivian sobre atuação em 2025  

Projeto para conservar biodiversidade 

ENTREVISTA

CURTA MAIS
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HEGON CORRÊA
DA REDAÇÃO

O governador Ronaldo 
Caiado alcançou aprovação de 
84,3% dos goianos, o maior ín-
dice já registrado pelo instituto 
Paraná Pesquisas para um go-
vernador de estado. O levan-
tamento, divulgado na quin-
ta-feira, 5, mostra que apenas 
12,4% desaprovam sua gestão, 
enquanto 3,3% não souberam 
ou não quiseram responder.

O índice mostra crescimen-
to de três pontos percentuais 
em relação ao último levan-
tamento realizado pelo mes-
mo instituto em dezembro de 
2023, quando o governador 
registrava 81,4% de aprovação. 
A avaliação positiva consolida 
Caiado como o governador 
mais bem avaliado do Brasil. 

No detalhamento da pes-
quisa, 75,9% dos entrevista-
dos classificaram a gestão 
como ‘ótima’ (36,1%) ou ‘boa’ 
(39,8%). Outros 15,1% avalia-
ram como “regular”, enquanto 
apenas 3,2% consideraram a 
gestão ‘ruim’ e 4,3% a avalia-
ram como ‘péssima’.

O resultado reflete um 
avanço na avaliação positiva 
do governo, já que no levan-
tamento anterior, 66,2% apon-
tavam a gestão como ‘ótima’ 
ou ‘boa’. O crescimento está 
acima da margem de erro da 
pesquisa, que é de 2,4 pontos 
percentuais.

O instituto também testou 
a intenção de voto em Goiás 
para presidente da República. 
No cenário estimulado, Caia-
do lidera com 54,6%, seguido 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que tem 14,7%, e 
pelo governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, com 12,3%. 
Simone Tebet aparece com 
4,3%; Ciro Gomes, com 2,1%; e 
Romeu Zema, com 1,1%.

A pesquisa entrevistou 
1.684 eleitores em 77 municí-
pios de Goiás entre os dias 30 
de novembro e 4 de dezembro. 
O levantamento tem nível de 
confiança de 95%, a margem 
de erro é de 2,4 pontos percen-
tuais.

AUTONOMIA
A liderança de avaliação de 

Ronaldo Caiado entre os go-
vernadores do Brasil, além de 
seu histórico de atuação políti-
ca e administrativa, tem muito 
a ver com sua postura em de-
fesa do fortalecimento econô-
mico e social dos estados, e de 
uma política de segurança pú-
blica mais eficaz no combate à 
criminalidade. No sábado, 7, 
em Itu, no interior de São Pau-
lo, o governador goiano voltou 
a defender a autonomia dos 
estados para atuar na Segu-
rança Pública, durante painel 

com a presença do governa-
dor de Minas Gerais, Romeu 
Zema, e mediação do comen-
tarista Caio Copolla. O debate 
integrou a programação do 
Festival Internacional do Ca-
valo Puro Sangue Lusitano da 
Coudelaria Rocas do Vouga.  

 “Isso é concentração de 
poder na mão da União. Cada 

governo conhece sua realidade 
e a melhor forma de ação”, de-
fendeu Ronaldo Caiado ao co-
mentar a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) apresen-
tada pelo governo federal para 
a segurança pública”, disse. 

O chefe do Executivo goia-
no ressaltou as melhorias no 
setor em Goiás e a redução 

nos indicadores criminais. 
“Desde que entrei no gover-
no, nunca teve Novo Cangaço, 
nem sequestro, nem invasão 
de propriedade rural. Andam 
com o celular na rua sem pro-
blemas. Não admito milícia, 
minha corregedoria é austera 
e não colocarei câmeras em 
policiais”.

AGRONEGÓCIO
Durante o debate, Caiado 

destacou ainda a importância 
do agronegócio para a econo-
mia brasileira. “Temos uma sa-
fra de 320 milhões de toneladas 
de grãos para abastecer o país 
e um bilhão de pessoas fora do 
Brasil. E vamos ampliar cada 
vez mais, sempre com respeito 
aos nossos biomas”, explicou.  

O chefe do Executivo goia-
no defendeu que o país preci-
sa valorizar talentos que bus-
cam a inovação, tecnologia e a 
pesquisa. “Nossa agricultura é 
referência mundial e precisa-
mos ter outros setores também 
como referência no mundo. 
Por isso, é preciso investir na 
educação e na alfabetização na 
hora certa, para que todos o es-
tados tenham o que implanta-
mos em Goiás, que é o primeiro 
lugar no Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(IDEB)”.

Romeu Zema também enfa-
tizou a força que o agronegócio 
representa e frisou que o setor 
é o mais interessado em preser-
var o meio ambiente. “É parte 
da nossa solução. Chuvas, pra-
gas, rios instáveis prejudicam 
muito o agronegócio. A matriz 
energética do Brasil é limpa e 
avança cada vez mais”. (Com in-
formações Secom)

Índice de aprovação de Ronaldo caiado cresceu três pontos percentuais em relação a dezembro de 2023 

A avaliação positiva consolida Caiado como o mais bem avaliado entre todos os governadores do Brasil

Caiado é aprovado por 84,3% dos 
goianos, aponta Paraná Pesquisas

NO TOPO

ANDRÉ BIANCHI
O governador Ronaldo Caiado pediu 

apoio da bancada federal goiana à apro-
vação do Programa de Pleno Pagamen-
to de Dívidas dos Estados (Propag) para 
“Goiás investir e avançar cada vez mais”. 
O pedido foi feito durante jantar com 
deputados federais e estaduais na noite 
de 5 de dezembro, no Palácio das Esme-
raldas. A coordenadora do Goiás Social, 
primeira-dama Gracinha Caiado, o vice-
-governador Daniel Vilela e o presidente 
da Assembleia Legislativa (Alego), Bruno 
Peixoto, participaram do evento, que teve 
tom de confraternização.

Aprovado pelo Senado, o Propag 
aguarda a apreciação da Câmara dos De-
putados. O PLP 121/2024, de autoria do 
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, 
chegou a ser pautado para votação em 
plenário na quarta-feira (4/12), mas não 
chegou a ser analisado. Entre outras me-
didas, o Programa de Pleno Pagamento 
de Dívidas dos Estados flexibiliza o teto 
de gastos e altera o índice de correção das 
dívidas estaduais. As mudanças permiti-
riam aumentar em R$ 3 bilhões o volume 
de recursos estaduais disponíveis para 
investimentos.

Durante o evento no Palácio, Caiado 
fez ainda um rápido balanço das con-
quistas nas áreas de educação, segurança 
pública, transparência, inovação, saú-

de e redução da pobreza. Ele citou prê-
mios como o primeiro lugar no Índice 
de Desenvolvimento da Educação Bási-
ca (Ideb) e o recém-divulgado levanta-
mento do IBGE que mostrou que Goiás 
atingiu a menor taxa de pobreza da sua 
história. 

“Quero dividir essas conquistas com 
a Assembleia e a Câmara dos Deputa-
dos”, declarou. O governador também 

parabenizou Bruno Peixoto pela eleição 
para a presidência do Colegiado das As-
sembleias Legislativas do Brasil (Unale). 
O vice-governador Daniel Vilela lembrou 
que 2025 é o terceiro ano de mandato dos 
gestores e parlamentares estaduais e fe-
derais, e que o momento é de acelerar o 
trabalho para garantir que Goiás conti-
nue como “protagonista do debate nacio-
nal”. (Com informações Secom)

Caiado e Gracinha com integrantes da bancada federal; apoio para aprovação do Propag 

Ronaldo Caiado argumenta que mudança no regime da dívida abrirá espaço para 
aumento de R$ 3 bilhões nos recursos destinados a investimentos em diversos setores

Governador busca apoio para aprovar Propag
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O desafio americano 2025 – II

Moacir Melo
Especial para o DM
Economista e 
empresário em Anápolis

É fato claro e de consenso 
mundial que a globalização 
iniciada no pós guerra de 1.945 
foi acelerada fortemente com 
o advento da internet a partir 
dos anos 90, do século XX. Esta 
realidade permitiu ao mundo, 
através da expansão do conhe-
cimento mundial, vulgo globa-
lização, gozar das vantagens 
comparativas da economia ab-
soluta de cada país, através do 
comércio internacional cada 

vez mais forte. O raciocínio é 
simples: O regime capitalista 
se alimenta de lucros. Logo as 
empresas procuram locar seus 
negócios onde fatores locacio-
nais (mercado, mão-de-obra, 
burocracia, carga tributária, fa-
cilidade de contratação, logísti-
ca total e estabilidade política) 
são mais favoráveis.

Nesta lógica, por exemplo, 
se é mais barato produzir au-
tomóveis no México que nos 
EUA; se é mais conveniente 
produzir soja no Brasil do que 
na China que já não dispõe de 
terras, a globalização, via co-
mércio, possibilita aos povos 
gozar destas vantagens com-
parativas. Por aí vai. Segue-se 
que cada país procura especia-
lizar em produzir aquilo que 
suas vantagens comparativas 
são mais favoráveis em rela-
ção a outros países. O sucesso 
deste modelo global, contudo, 
depende da relação de trocas 
internacionais, vulgo comércio 
internacional. O protecionismo 
ou nacionalismo ideológico, 
através de barreiras tributárias, 
eliminam os ganhos destas 
vantagens. É o que acontece 
com a França neste momento, 

forçando a não realização do 
acordo de livre comércio entre 
o Mercosul e União Europeia. 
Ora, produzir na França é mui-
to mais oneroso e para possi-
bilitar o agronegócio de lá são 
necessários pesados subsídios 
governamentais. Não é a me-
lhor ideia.

Por isso, quando governos 
populistas ou nacionalistas 
por excelência, impõem bar-
reiras comerciais em seus pa-
íses, através de taxações sobre 
produtos de outros países com 
vantagens comparativas, além 
de premiar a incompetência 
em seu país, obriga a nação a 
pagar mais caro pelo produto e 
joga no lixo ou desperdiça o que 
poderia ser um ganho interno: 
consumir produto mais bara-
to produzido em outro país. 
Normalmente governos usam 
este modelo de taxação com a 
visão torta de criar empregos 
internos, o que, normalmente 
impõe aos seus cidadãos pagar 
custos maiores pelos produtos 
que consomem.

É o que está em voga no 
momento. Até porque, nos 
dias atuais, assistimos o Presi-
dente eleito da maior potência 

econômica do mundo, EUA, 
anunciar que pressionará em-
presas americanas a voltar a 
dar empregos nos EUA, com 
construção de fábricas, onde 
as vantagens comparativas são 
desfavoráveis. Será um tiro no 
pé, um retrocesso. Uma fuga do 
futuro! A idéia nasceu de uma 
realidade americana e mun-
dial do momento; a participa-
ção dos empregos na indústria 
americana caiu de 20 para 8% 
nos últimos 35 anos. Enquan-
to isto, 25 a 30% dos produtos 
industriais do planeta levam a 
marca “MADE IN CHINA”. Ge-
ram ciúmes até em gente gran-
de, EUA no meio, evidente.

Há que se observar, contu-
do, que com a “Quarta Revolu-
ção Industrial” em andamento, 
novas instalações industriais, 
principalmente de automóveis, 
chips eletrônicos, por exem-
plos, já não garantem aumento 
do nível de empregos de hu-
manos. Pelo contrário, servirão 
apenas para centralizar ainda 
mais a renda do setor para o 
ramo da alta tecnologia, ten-
do em vista que o predomínio 
agora é dos robôs trabalhando, 
não só nas montagens mas em 

todos setores das atividades 
humanas.

Por tudo isto, uma questão: 
qual o caminho que o império 
tomará sob a batuta de Trump 
para satisfazer seus eleitores 
que o elegeram confiante no 
discurso da campanha? É o 
que assistiremos nos próximos 
capítulos. O certo é que, em 
algum momento, os EUA tam-
bém terão que fazer seu ajuste 
fiscal. Afinal, a dívida pública 
dos EUA, já representa 1,2 PIB 
anual. Em algum tempo, talvez, 
terão que implantar uma “Bol-
sa Família melhorada” para 
não deixar na sarjeta os mi-
lhões de desempregados que 
ainda virão com a automação 
industrial e principalmente os 
latinos americanos, que são, na 
verdade, a grande massa traba-
lhadora dos EUA, que o elege-
ram e que invadem o continen-
te americano a todo momento, 
coisa que o novo Presidente 
que conter. Será que vai dar 
certo criar muros? Quem viver 
verá!

Botafogo amplia ano glorioso com
título do Campeonato Brasileiro

Folhapress

"É", mesmo, "tempo de Bo-
tafogo". A frase que virou o 
mantra dos torcedores alvine-
gros nesta temporada teve seu 
significado ampliado com o 
título do Campeonato Brasilei-
ro, assegurado na tarde deste 
domingo (8). O triunfo foi obti-
do apenas oito dias após a con-
quista da Copa Libertadores, 
no que se tornou uma contínua 
festa preta e branca.

No fim de semana anterior, 
a glória chegou em dramática 
vitória sobre o Atlético Minei-
ro, em Buenos Aires, por 3 a 1, 
placar fechado nos acréscimos 
e que não ilustra bem o sofri-
mento que foi atuar com um 
jogador a menos desde o pri-
meiro minuto no estádio Mo-
numental de Núñez. Desta vez, 
a jornada foi mais tranquila.

O Botafogo venceu o São 
Paulo, 2 a 1, no Engenhão, no 
Rio de Janeiro, chegando aos 
79 pontos. Dessa forma, não foi 
suficiente o esforço na última 
rodada do vice-líder agora vi-
ce-campeão Palmeiras.

Foi um triunfo saboroso 
para o time de General Severia-
no, que teve a taça na mão na 
temporada passada e a entre-
gou ao Palmeiras, que chegou 
a estar 13 pontos atrás. O rotei-
ro quase se repetiu neste ano, 
com três tropeços seguidos e a 
perda da liderança para o pró-
prio Palmeiras, na 35ª rodada. 

Na 36ª, porém, a formação alvi-
negra derrotou a alviverde por 
3 a 1, fora de casa, e retomou a 
ponta antes de confirmá-la nas 
duas jornadas derradeiras.

O título renderá R$ 48,1 
milhões em prêmios. Um va-
lor que se soma aos US$ 33,34 
milhões (R$ 202 milhões) ob-
tidos na Libertadores e ajuda 
na questionada operação fi-
nanceira do clube, apesar dos 
aportes do homem que com-
prou sua SAF (Sociedade Anô-
nima do Futebol), o bilionário 
norte-americano John Textor.

O futebol do Botafogo ar-
recadou R$ 322 milhões em 
2023 e teve um custo de R$ 444 
milhões. Turbinada pelos prê-
mios, as receitas crescerão no 
exercício de 2024 –a Eagle Foo-
tball Holdings, que controla a 
administração, prevê R$ 540 
milhões–, porém também hou-
ve investimentos altíssimos: só 
as compras dos atacantes Luiz 
Henrique e Almada totalizaram 

quase R$ 150 milhões.
Os objetivos esportivos, não 

há dúvida, foram alcançados. 
Até superaram as expectativas, 
com um feito raro: a conquista, 
no mesmo ano, do Campeona-
to Brasileiro e da Copa Liber-
tadores. No formato atual das 
competições, só o Flamengo 
tinha conseguido isso, em 2019 
–o Santos de Pelé, bicampeão 
sul-americano em 1962 e 1963, 
faturou também nesses anos a 
Taça Brasil, equiparada ao Bra-
sileiro em 2010, em canetada 
da CBF (Confederação Brasilei-
ra de Futebol).

Na jornada que definiu o 
Nacional da atual temporada, 
o time de Artur Jorge demorou 
para deslanchar no jogo contra 
o São Paulo. Durante boa par-
te do primeiro tempo, as duas 
equipes tiveram um ritmo len-
to, que pouco oferecia perigo 
aos dois goleiros.

Enquanto isso, no Allianz 
Parque, Palmeiras e Flumi-

nense travavam um confronto 
mais acirrado, ambos com boas 
chances de gol. E foi na capital 
paulista que a bola balançou 
pela primeira vez nos dois due-
los envolvendo a disputa pelo 
título. Aos 37 minutos, Kevin 
Serna abriu o placar para o 
time carioca.

Segundos depois, quando 
a torcida botafoguense ainda 
festejava o fato de o Palmeiras 
sair atrás, foi a vez do próprio 
Botafogo abrir o placar, com 
Savarino.

Com o placar parcial em São 
Paulo e no Rio de Janeiro, seria 
necessário, no mínimo, mais 
quatro gols para mudar cená-
rio do campeão. A conta era 
simples: o Palmeiras precisava 
virar seu jogo e torcer para o 
time da estrela solitária sofrer 
a virada da equipe são-paulina.

Segundo tempo
O que se viu na reta final dos 

dois confrontos, porém, foram 

jogos mais tensos. No Enge-
nhão, o São Paulo chegou ao 
empate com William. Na capi-
tal paulista, o Palmeiras tam-
bém balançou a rede, mas teve 
o gol de Vanderlan anulado por 
impedimento. Depois disso, o 
time não conseguiu mais ter 
o mesmo ímpete para buscar 
nem mesmo o empate.

Já o Botafogo, mais tranqui-
lo, conseguiu chegar ao segun-
do já nos minutos finais, com 
Gregore, e coroou sua conquis-
ta com uma vitória.

O atribulado ano alvinegro 
não acabou. A equipe inicia-
rá já na quarta-feira (11) sua 
participação na Copa Inter-
continental, o antigo Mundial, 
no Qatar, em duelo com o Pa-
chuca, do México. Se vencer, 
enfrentará no sábado (14) o Al 
Ahly, do Egito, pelo direito de 
brigar pelo troféu com o Real 
Madrid, da Espanha, na quarta 
seguinte (18).

O triunfo foi obtido apenas 
oito dias após a conquista 
da Copa Libertadores, 
no que se tornou uma 
contínua festa preta e 
branca

Botafogo venceu o São Paulo, 2 a 1, no Engenhão, no Rio de Janeiro, chegando aos 79 pontos
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Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

MPGO pede ao Judiciário
intervenção estadual na
saúde de Goiânia

Redação

O Ministério Público de Goi-
ás (MPGO), por meio do pro-
curador-geral de Justiça Cyro 
Terra Peres, protocolou na sex-
ta-feira (6) um pedido de inter-
venção estadual na saúde pú-
blica do Município de Goiânia. 
A representação, apresentada 
ao Tribunal de Justiça de Goiás 
(TJGO) no início da tarde, bus-
ca enfrentar um cenário crítico 
de colapso no sistema, descri-
to em uma peça de 75 páginas 
que lista irregularidades inves-
tigadas em 10 ações do MP-GO.

Um ofício pedindo inter-
venção chegou no MPGO no 
início de outubro, apresenta-
do pelo Ministério Público de 
Contas (MPC), órgão do Tribu-
nal de Contas dos Municípios 
(TCMGO). Promotores vinham 
investigando irregularidades 
desde maio.

Cabe ao TJGO definir se de-
termina a intervenção, o que 
há expectativa de ocorrer logo 
no início da semana face à si-
tuação dramática vivida pela 
população, servidores e presta-
dores de serviço da Secretaria 
Municipal de Saúde, além do 
comprometimento do Fundo 
Municipal de Saúde.

De acordo com o procura-
dor-geral, há um “desrespeito 
a princípio constitucional sen-
sível”, com violações reiteradas 
aos direitos fundamentais à 
vida e à saúde, agravadas pelo 
descumprimento de decisões 
judiciais. “A intervenção es-
tadual é imprescindível para 
restabelecer a normalidade no 
sistema de saúde e garantir o 
cumprimento das obrigações 
constitucionais por parte do 
município”, destacou Cyro Ter-
ra Peres.

Cyro Terra Peres: grave crise da saúde em Goiânia

Ex-secretário de Saúde 
deixa prisão provisória

A Justiça determinou sába-
do (7), que o ex-secretário de 
Saúde Wilson Pollara e seus 
auxiliares, Quesede Ayres Hen-
rique e Bruno Viana Primo, 
deixassem a prisão na Casa do 
Albergado foi liberada. Foi o 
fim de dez dias de prisão tem-
porária, com direito a prorro-
gação, como investigados de 
envolvimento em irregularida-
des que contribuíram ou cau-
saram o caos vivido na saúde 
pública de Goiânia.

A cúpula da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde formada por 
Polara, Ayres e Viana foi pre-
sa no último dia 27, durante a 
Operação Comorbidade, defla-
grada pelo Ministério Público 
de Goiás (MPGO). Os três são 
suspeitos de não repassar as 
verbas devidas à Fundação de 
Apoio ao Hospital das Clínicas 

(FUNDAHC) que administra as 
três maternidades públicas da 
prefeitura, além de negociar di-
reto com alguns fornecedores 
da fundação e utilizar contas 
externas à Administração Pú-
blica. As investigações apuram 
se eles recebiam propina nesse 
processo.

Nas vésperas da soltura, na 
sexta-feira (6) dois fatos rela-
cionados à situação crítica da 
saúde chamaram a atenção. O 
MPGO protocolou pedido de 
intervenção na área ao Tribu-
nal de Justiça, que deve ava-
liar no início da semana se o 
Governo do Estado assume a 
situação. O outro foi a prisão 
de servidores da Maternidade 
Célia Câmara por problemas 
no atendimento que estão re-
lacionados à crise vivida nas 
unidades públicas.

Wilson Pollara: Justiça decide pela soltura

O Movimento Consciência 
Brasil, em processo de 
fundação, segue a sua 
mobilização nacional para 
coletar as assinaturas 
finais necessárias à 
homologação do partido. 
Durante esse trabalho, 
a sigla tem levado o 
nome de Ronaldo 
Caiado, pré-candidato à Presidência pelo União Brasil, a todos 
os estados do Brasil, destacando sua liderança e capacidade de 
unir o País. Com fortes bases em Goiás, o presidente nacional 
do partido, Edmilson Silveira, e o supervisor nacional, Lucas 
Medina (foto), têm se destacado pela articulação e liderança 
nesse projeto político. Edmilson reafirmou o apoio incondicional 
do MCB a Caiado, independentemente da legenda pela qual 
ele concorra. ‘Reconhecemos a força de Ronaldo Caiado como 
uma das maiores lideranças do Brasil. Ele tem o nosso apoio 
onde quer que esteja, mas deixamos claro que as portas do 
Movimento Consciência Brasil estão abertas para recebê-lo, caso 
deseje construir esse projeto conosco’, declarou. Lucas Medina 
reforçou a relevância de Caiado para o futuro do País. ‘Enquanto 
percorremos o Brasil em busca da homologação do partido, 
temos levado o nome de Ronaldo Caiado e percebido como 
ele é respeitado e admirado’. O Movimento Consciência Brasil 
acredita na sua capacidade de liderar o Brasil e está pronto para 
ser um aliado estratégico em sua caminhada’, afirmou Medina.

lO casal de médicos 
Francisco e Luciene 
Azeredo abriram as 
portas de sua casa 
no Alphaville para 
comemorar o aniversário 
do neurocirurgião 
Fernando Azeredo. Na 
foto, a família completa 
Fernando, José Maria e Francisco com a mãe Terezinha 
Azeredo. 
lRaul Gil diz que ‘não’, mas ficou chateado e 

desapontado com a sua demissão do SBT. Raul Gil é 
uma referência na televisão brasileira, mas os tempos 
mudam. 
lSó faltava essa: um grupo de cientistas diz que Jesus 

não nasceu em 25 de dezembro, mas não dizem 
quanto. Tem até néscio pensando em cancelar o Dia de 
Natal... 
l’Deem ao Senhor a glória devida ao seu nome. Tragam 

ofertas e venham à sua presença. Adorem o Senhor no 
esplendor da sua santidade’. - 1 Crônicas 16:29

Lideranças do MCB 
apoiam candidatura de 
Caiado à presidência 

A vilã 
A carestia no preço 
da gasolina voltou a 
ser a vilã da economia 
brasileira. lógico que com 
a gasolina cara, aumenta-
se tudo nas gôndolas dos 
supermercados. Em alguns 
postos, o preço do litro já 
está beirando os R$ 7,00.  

Ao contrário 
O problema é que 
parece que o governo 
do presidente Lula está 
fazendo tudo ao contrário 
para ‘recuperar’ a economia 
brasileira. Com a carestia nos 
preços dos alimentos, a carne 
nem se fala, e agora com o 
descontrole total da política 
da Petrobras, o Brasil só 
tem andado para trás. 

Processando
Ninguém sabe ainda o que 
vai acontecer com a Síria. O 
mundo ainda processa as 
informações sobre o golpe 
que acontece por lá.  

Mais ainda
A Síria, entretanto, passa 
ser uma incógnita na 
mãos de xiitas, que podem 
esquentar ainda mais o clima 
beligerante da região.     

Uaí, só
A saúde de Goiânia não 
estava um caos há dois 
meses. A pergunta é: 
porque só agora??! 
 
Maior
Ontem, Goiânia parou para 
assistir Botafogo e São 
Paulo, pelo Brasileirão. Mais: 
Botafogo parece ter maior 
torcida aqui na Capital. 

A verdade
A internet e seus julgamentos 
precipitados. A mãe da 
criança, que quis sentar  
na janela de um avião, não 
gravou o vídeo que circula 
nas redes sociais... 

Ameaçada
E estava sendo ameaçada por 
zilhões de imbecis que não 
têm brevês para atuarem nas 
redes sociais, mas estão lá. 
Se não se regularizar as redes 
sociais, vai ficar difícil.

‘ESTA VITÓRIA, MEUS IRMÃOS, COM A AJUDA DE DEUS, (FOI FEITA) PELO SANGUE DOS MÁRTIRES, DAS VIÚVAS, DOS ÓRFÃOS E DO SOFRIMENTO DAS PESSOAS  
QUE ESTAVAM NAS PRISÕES. NÃO HÁ CHANCE DE VOLTAR ATRÁS, ESTAMOS DETERMINADOS A CONTINUAR O CAMINHO QUE COMEÇAMOS EM 2011’,  ABU MOHAMMED 

AL-GOLANI, LÍDER DO GRUPO REBELDE, QUE TOMOU O PODER NA SÍRIA

João Vitor, um jovem ativista do Unicef 
Uma boa, não, uma ótima 
notícia para Goiás. O 
influenciador digital João 
Vitor de Paiva Bittencourt 
acaba de ser oficialmente 
nomeado Jovem Ativista 
do Unicef no Brasil, em 
uma sessão especial 
no plenário do Senado 
Federal, realizada, na última terça-feira, em comemoração 
aos 35 anos da Convenção sobre os Direitos da Criança. A 
solenidade contou com a presença de autoridades, como 
o senador Paulo Paim; a ministra dos Direitos Humanos, 
Macaé Evaristo e, também, o representante do Unicef Brasil, 
Youssouf Abdel Jelil, destacando a relevância do evento. o 
jovem João Vitor está em um seleto grupo de apenas cinco 
jovens brasileiros e pouco mais de 100 em todo o mundo, 
que assumem a missão de defender as causas do Unicef. 
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União Brasil lança Caiado ao
Planalto depois do Carnaval 

Redação 

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), já 
tem data para lançar sua pré-
-candidatura à Presidência da 
República às eleições de 2026.. 
Em um sábado de março de 
2025, após o Carnaval, Caiado 
vai receber o título de cidadão 
honorário da Bahia e começa-
rá por Salvador o seu giro pelo 
país de olho na disputa pelo 
Planalto, em 2026. 

A capital baiana é reduto 
eleitoral de Antônio Carlos 
Magalhães Neto, o ACM Neto 
vice-presidente nacional do 
União Brasil. Além disso, o 
prefeito soteropolitano, Bruno 
Reis, foi reeleito no primeiro 
turno com o apoio de mais de 
1 milhão de eleitores (78,67% 
dos votos válidos) e foi um dos 
campeões nacionais de votos. 
Caiado pretende, ao longo de 
2025, se tornar mais conheci-
do para o eleitorado nacional. 

O governador goiano está 
no segundo mandato, conse-
guiu vencer o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) em uma 
queda de braço nas eleições 
municipais em Goiânia e acre-
dita que o Palácio do Planalto 
é o seu último – e maior – de-
safio na trajetória político-par-
tidária.  

Em 1989, nas primeiras 
eleições presidenciais após 
a ditadura militar, Caiado foi 
candidato pela primeira vez. 
O pleito foi marcado por uma 
profusão de postulantes à Pre-
sidência – foram 22 candidatu-
ras. Depois, Caiado foi depu-
tado federal, senador e, enfim, 
governador. 

Marçal admite Caiado à 
frente. 

Marçal no UB 
Caiado poderá ter, no en-

tanto, um concorrente interno 
no União Brasil. Em entrevista 
a VEJA, o coach Pablo Mar-
çal disse que está em conver-
sas avançadas para uma filia-
ção com o União Brasil, não 
escondeu que sonha em ser 
candidato a presidente em 
2026, mas reconheceu a expe-
riência de Ronaldo Caiado na 
disputa pelo cargo. “Quando 

eu estava nascendo, ele já ba-
tia com essa questão do con-
servadorismo”, diz. 

Nos bastidores, porém, há 
uma disputa velada entre os 
presidenciáveis Caiado e Mar-
çal. Aliados de Marçal avaliam 
que as pesquisas de intenção 
de voto é que definirão o can-
didato ao Planalto e apostam 
na popularidade do coach. Já o 
entorno de Caiado se diz céti-
co quanto à filiação do terceiro 
colocado nas eleições de São 
Paulo e dizem que ele busca 
se valorizar com as conversas 
que tem com o presidente do 
partido, Antonio Rueda. 

“Político frouxo” 
O governador de Goiás, 

Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), em entrevista ao Bastido-

res CNN desta terça-feira (3), 
revelou seus planos para as 
eleições presidenciais de 
2026, afirmando que o plei-
to “não é tarefa para político 
frouxo”. 

Caiado, que se declara 
pré-candidato à Presidência 
da República, planeja iniciar 
uma jornada pelo país a par-
tir de 2025 para debater temas 
cruciais para o Brasil. 

Conhecido por sua fran-
queza, o governador goiano 
destacou sua independência 
política ao longo de sua car-
reira. “Isso é uma característi-
ca muito forte na minha vida, 
eu ter essa independência 
moral para decidir aquilo que 
acho melhor nos momentos 
políticos e nunca deixei de me 
pronunciar”, afirmou Caiado. 

Realizações em Goiás 
Caiado pretende usar as 

conquistas de sua gestão em 
Goiás como base para sua 
candidatura presidencial. Ele 
ressaltou que o estado é líder 
em saúde, educação, seguran-
ça pública e serviços digitais 
para a população. Além disso, 
Goiás foi o único estado a re-
ceber nota 100 da Associação 
dos Tribunais de Contas em 
termos de gastos públicos. 
“É um estado que está dando 
certo, está mostrando como se 
governa, com respeito ao di-
nheiro público, com equilíbrio 
fiscal e como nós estamos con-
seguindo avançar”, declarou o 
governador, que possui 86% de 
aprovação. 

Desafios para 2026 

Caiado enfatizou que a 
eleição de 2026 exigirá candi-
datos comprometidos com a 
correção dos rumos do país, 
e não apenas interessados em 
projetos pessoais ou reeleição. 
Ele criticou o uso de soluções 
paliativas para problemas gra-
ves, especialmente na área 
fiscal. “É tarefa para quem re-
almente tem vontade de saber 
se ele é candidato a presidente 
por uma eleição para corrigir 
o país, ou se ele é candidato a 
presidente para se candidatar 
à reeleição”, pontuou Caiado. 

. Caiado promete apresen-
tar um plano de governo bem 
estruturado, com pessoas qua-
lificadas em cada área, para 
diagnosticar e propor soluções 
para os desafios nacionais. 

Será na Bahia que o 
governador de Goiás dará 
a largada em sua segunda 
tentativa de chegar à 
Presidência da República 

Ronaldo Caiado: gestão em Goiás projeta nome para a disputa presidencial em 2026 

Governador sobre Bolsonaro:
“Há  pontos de divergência e convergência”

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), em entrevista ao Bastido-
res CNN. desta terça-feira (3), 
abordou sua relação com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro e 
suas aspirações políticas para 
2026. Caiado, que se declara 
pré-candidato à Presidência 
da República, afirmou que 
existem pontos de convergên-

cia e divergência com Bolso-
naro. 

Sobre sua relação atual com 
o ex-presidente, Caiado foi di-
reto: “Existem pontos de con-
vergência, existem pontos de 
divergência”. Ele ressaltou sua 
independência política, lem-
brando divergências passadas, 
como durante a pandemia e 
nas eleições municipais, onde 

ambos apoiaram candidatos 
diferentes. 

Ronaldo Caiado afirmou, 
durante conversa com jornalis-
tas, que “a vida continua”, mes-
mo com o indiciamento do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL). 
“Fica só essa discussão, mas já 
não foi indiciado? E daí? A vida 
continua”, respondeu o gover-
nador quando questionado so-

bre esse assunto. 
Ele afirmou que a ideia de 

elaborar um plano golpista 
deve “ser rejeitada e repudiada 
por todos nós, brasileiros”. Mas 
que, apesar disso, o “Brasil 
não pode parar”. “Agora você 
vê que tem dois anos que é só 
essa discussão no Brasil. As 
coisas não podem ser assim, se 
eu fosse ficar preocupado com 

pequenos detalhes dentro do 
meu governo, eu não gover-
naria”, continuou. Ele reforça 
que o indiciamento de Bol-
sonaro não pode ser “a pauta 
do Brasil”. “O Supremo que 
vai decidir, cada um no seu 
quadrado, eu como gestor e o 
Supremo como órgão máximo 
para decidir e julgar o termo”, 
concluiu. 
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União Brasil lança Caiado ao
Planalto depois do Carnaval 

Redação 

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), já 
tem data para lançar sua pré-
-candidatura à Presidência da 
República às eleições de 2026.. 
Em um sábado de março de 
2025, após o Carnaval, Caiado 
vai receber o título de cidadão 
honorário da Bahia e começa-
rá por Salvador o seu giro pelo 
país de olho na disputa pelo 
Planalto, em 2026. 

A capital baiana é reduto 
eleitoral de Antônio Carlos 
Magalhães Neto, o ACM Neto 
vice-presidente nacional do 
União Brasil. Além disso, o 
prefeito soteropolitano, Bruno 
Reis, foi reeleito no primeiro 
turno com o apoio de mais de 
1 milhão de eleitores (78,67% 
dos votos válidos) e foi um dos 
campeões nacionais de votos. 
Caiado pretende, ao longo de 
2025, se tornar mais conheci-
do para o eleitorado nacional. 

O governador goiano está 
no segundo mandato, conse-
guiu vencer o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) em uma 
queda de braço nas eleições 
municipais em Goiânia e acre-
dita que o Palácio do Planalto 
é o seu último – e maior – de-
safio na trajetória político-par-
tidária.  

Em 1989, nas primeiras 
eleições presidenciais após 
a ditadura militar, Caiado foi 
candidato pela primeira vez. 
O pleito foi marcado por uma 
profusão de postulantes à Pre-
sidência – foram 22 candidatu-
ras. Depois, Caiado foi depu-
tado federal, senador e, enfim, 
governador. 

Marçal admite Caiado à 
frente. 

Marçal no UB 
Caiado poderá ter, no en-

tanto, um concorrente interno 
no União Brasil. Em entrevista 
a VEJA, o coach Pablo Mar-
çal disse que está em conver-
sas avançadas para uma filia-
ção com o União Brasil, não 
escondeu que sonha em ser 
candidato a presidente em 
2026, mas reconheceu a expe-
riência de Ronaldo Caiado na 
disputa pelo cargo. “Quando 

eu estava nascendo, ele já ba-
tia com essa questão do con-
servadorismo”, diz. 

Nos bastidores, porém, há 
uma disputa velada entre os 
presidenciáveis Caiado e Mar-
çal. Aliados de Marçal avaliam 
que as pesquisas de intenção 
de voto é que definirão o can-
didato ao Planalto e apostam 
na popularidade do coach. Já o 
entorno de Caiado se diz céti-
co quanto à filiação do terceiro 
colocado nas eleições de São 
Paulo e dizem que ele busca 
se valorizar com as conversas 
que tem com o presidente do 
partido, Antonio Rueda. 

“Político frouxo” 
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sil), em entrevista ao Bastido-
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revelou seus planos para as 
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2026, afirmando que o plei-
to “não é tarefa para político 
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Caiado, que se declara 
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uma jornada pelo país a par-
tir de 2025 para debater temas 
cruciais para o Brasil. 

Conhecido por sua fran-
queza, o governador goiano 
destacou sua independência 
política ao longo de sua car-
reira. “Isso é uma característi-
ca muito forte na minha vida, 
eu ter essa independência 
moral para decidir aquilo que 
acho melhor nos momentos 
políticos e nunca deixei de me 
pronunciar”, afirmou Caiado. 

Realizações em Goiás 
Caiado pretende usar as 

conquistas de sua gestão em 
Goiás como base para sua 
candidatura presidencial. Ele 
ressaltou que o estado é líder 
em saúde, educação, seguran-
ça pública e serviços digitais 
para a população. Além disso, 
Goiás foi o único estado a re-
ceber nota 100 da Associação 
dos Tribunais de Contas em 
termos de gastos públicos. 
“É um estado que está dando 
certo, está mostrando como se 
governa, com respeito ao di-
nheiro público, com equilíbrio 
fiscal e como nós estamos con-
seguindo avançar”, declarou o 
governador, que possui 86% de 
aprovação. 

Desafios para 2026 

Caiado enfatizou que a 
eleição de 2026 exigirá candi-
datos comprometidos com a 
correção dos rumos do país, 
e não apenas interessados em 
projetos pessoais ou reeleição. 
Ele criticou o uso de soluções 
paliativas para problemas gra-
ves, especialmente na área 
fiscal. “É tarefa para quem re-
almente tem vontade de saber 
se ele é candidato a presidente 
por uma eleição para corrigir 
o país, ou se ele é candidato a 
presidente para se candidatar 
à reeleição”, pontuou Caiado. 

. Caiado promete apresen-
tar um plano de governo bem 
estruturado, com pessoas qua-
lificadas em cada área, para 
diagnosticar e propor soluções 
para os desafios nacionais. 
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a largada em sua segunda 
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Ronaldo Caiado: gestão em Goiás projeta nome para a disputa presidencial em 2026 

Governador sobre Bolsonaro:
“Há  pontos de divergência e convergência”
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Ronaldo Caiado (União Bra-
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res CNN. desta terça-feira (3), 
abordou sua relação com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro e 
suas aspirações políticas para 
2026. Caiado, que se declara 
pré-candidato à Presidência 
da República, afirmou que 
existem pontos de convergên-

cia e divergência com Bolso-
naro. 

Sobre sua relação atual com 
o ex-presidente, Caiado foi di-
reto: “Existem pontos de con-
vergência, existem pontos de 
divergência”. Ele ressaltou sua 
independência política, lem-
brando divergências passadas, 
como durante a pandemia e 
nas eleições municipais, onde 

ambos apoiaram candidatos 
diferentes. 

Ronaldo Caiado afirmou, 
durante conversa com jornalis-
tas, que “a vida continua”, mes-
mo com o indiciamento do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL). 
“Fica só essa discussão, mas já 
não foi indiciado? E daí? A vida 
continua”, respondeu o gover-
nador quando questionado so-

bre esse assunto. 
Ele afirmou que a ideia de 

elaborar um plano golpista 
deve “ser rejeitada e repudiada 
por todos nós, brasileiros”. Mas 
que, apesar disso, o “Brasil 
não pode parar”. “Agora você 
vê que tem dois anos que é só 
essa discussão no Brasil. As 
coisas não podem ser assim, se 
eu fosse ficar preocupado com 

pequenos detalhes dentro do 
meu governo, eu não gover-
naria”, continuou. Ele reforça 
que o indiciamento de Bol-
sonaro não pode ser “a pauta 
do Brasil”. “O Supremo que 
vai decidir, cada um no seu 
quadrado, eu como gestor e o 
Supremo como órgão máximo 
para decidir e julgar o termo”, 
concluiu. 



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 09  DE DEZEMBRO09  DE DEZEMBRO DE 2024 DE 2024 8SEGUNDASEGUNDA--FEIRA,  FEIRA,  09 DE DEZEMBRO 09 DE DEZEMBRO DE 2024DE 20248 DM

Caiado se mantém contra
câmeras em policiais

Redação

O Governador Ronaldo 
Caiado voltou a defender a au-
tonomia dos estados para atuar 
na Segurança Pública, neste sá-
bado (7/12), em Itu, no interior 
de São Paulo, durante painel 
com a presença do governador 
de Minas Gerais, Romeu Zema, 
e mediação do comentarista 
Caio Copolla. O debate inte-
grou a programação do Festival 
Internacional do Cavalo Puro 
Sangue Lusitano da Coudelaria 
Rocas do Vouga. 

“Isso é concentração de po-
der na mão da União. Cada go-
verno conhece sua realidade 

e a melhor forma de ação”, de-
fendeu Ronaldo Caiado ao co-
mentar a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) apresen-
tada pelo governo federal para 
a segurança pública“. O chefe 
do Executivo goiano ressaltou 
as melhorias no setor em Goi-
ás e a redução nos indicadores 
criminais. “Desde que entrei 
no governo, nunca teve Novo 
Cangaço, nem sequestro, nem 
invasão de propriedade rural. 
Andam com o celular na rua 
sem problemas. Não admito 
milícia, minha corregedoria é 
austera e não colocarei câme-
ras em policiais”.

Durante o debate, Caiado 
destacou ainda a importância 
do agronegócio para a econo-
mia brasileira. “Temos uma sa-
fra de 320 milhões de toneladas 
de grãos para abastecer o país 
e um bilhão de pessoas fora do 
Brasil. E vamos ampliar cada 
vez mais, sempre com respeito 
aos nossos biomas”, explicou. 

O chefe do Executivo goia-
no defendeu que o país preci-
sa valorizar talentos que bus-
cam a inovação, tecnologia e a 
pesquisa. “Nossa agricultura é 
referência mundial e precisa-
mos ter outros setores também 
como referência no mundo. 

Por isso, é preciso investir na 
educação e na alfabetização na 
hora certa, para que todos o es-
tados tenham o que implanta-
mos em Goiás, que é o primeiro 
lugar no Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(IDEB)”.

Romeu Zema também enfa-
tizou a força que o agronegócio 
representa e frisou que o setor 
é o mais interessado em preser-
var o meio ambiente. “É parte 
da nossa solução. Chuvas, pra-
gas, rios instáveis prejudicam 
muito o agronegócio. A matriz 
energética do Brasil é limpa e 
avança cada vez mais”. 

Cora
Durante o festival, o empre-

sário e titular da Coudelaria 
Rocas do Vouga, Manuel Tava-
res de Almeida Filho, anunciou 
que um dos lotes dos leilões 
realizados no evento será des-
tinado ao Complexo Oncoló-
gico de Referência do Estado 
de Goiás (CORA). “Só temos 
a agradecer essa contribuição 
para o hospital que vai tratar 
crianças com câncer, o úni-
co do Centro-oeste brasileiro”, 
afirmou Caiado. 

Governador Ronaldo 
Caiado participou no 
último sábado de evento 
em São Paulo onde voltou 
a defender a autonomia 
dos estados na Segurança 
Pública e novamente 
se manifestou contra as 
câmeras policiais: “Não 
admito milícia, minha 
corregedoria é austera e 
não colocarei câmeras em 
policiais”

Durante o evento, Caiado ressaltou as melhorias no setor
de segurança em Goiás e a redução nos indicadores criminais

Estudantes da rede estadual se
destacam na Campus Party 2024

Redação

Estudantes do Centro de En-
sino em Período Integral (Cepi) 
Professor Joaquim Carvalho 
Ferreira, de Goiânia, conquis-
taram o 1º e 3º lugares na Olim-
píada de Inteligência Artificial 
Aplicada, realizada durante a 
Campus Party 2024, entre os 
dias 28 e 30 de novembro.

A competição foi promovi-
da pelo Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Secti), 
em parceria com a Secretaria 
de Estado da Educação (Se-
duc), o Centro de Competên-
cias Embrapii em Tecnologias 
Imersivas (AKcIT) e o Centro 
de Excelência em Inteligência 
Artificial (CEIA).

Voltada para alunos do En-
sino Médio, a iniciativa teve 
como objetivo capacitar os jo-
vens em Inteligência Artificial, 
desenvolvendo soluções base-
adas nos Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável (ODS) 

da Organização das Nações 
Unidas (ONU).

Os participantes abordaram 
temas como erradicação da po-
breza, fome zero, saúde e bem-
-estar, entre outros. Durante 
os três dias de competição, as 
melhores propostas foram pre-
miadas com computadores.

Ganhadores do prêmio
A competição durou três 

dias, envolvendo escolas e 
desafios diferentes em cada 
um deles. A equipe campeã 
do segundo dia, denominada 
Ravens, foi liderada pela alu-
na Eloise Carvalho. O projeto 
apresentado utilizou inteligên-
cia artificial para otimizar a 
gestão de pequenas empresas, 
com foco em padarias.

A solução propõe prever 
a necessidade de insumos, 
identificar os produtos mais 
consumidos e otimizar o ge-
renciamento dos estoques, re-
sultando em maior eficiência e 
lucro. A proposta foi destacada 

pela aplicabilidade prática e 
pelo impacto positivo no setor.

O 3º lugar foi conquistado 
pela equipe Oito Bits, repre-
sentada por Allan Jorge Kury de 
Andrade. O grupo desenvolveu 
um sistema baseado em inteli-
gência artificial para fortalecer 
o relacionamento entre clien-
tes e empresas. O projeto busca 
oferecer ferramentas acessíveis 
e eficientes, capazes de perso-
nalizar a experiência do cliente 
e ampliar a competitividade de 
pequenas empresas no merca-
do.

A competição reforça o 
compromisso do Governo de 
Goiás em promover a inovação 
tecnológica e a formação de 
novos talentos. Além de esti-
mular o aprendizado em áreas 
estratégicas, iniciativas como a 
Olimpíada de Inteligência Arti-
ficial Aplicada, que foi realiza-
da pela primeira vez no estado, 
contribuem para preparar os 
jovens goianos para os desafios 
do futuro.

Competição, durante a Campus Party 2024, premia
alunos do Cepi Professor Joaquim Carvalho Ferreira

Certificado Internacional de Vacinação é 
exigido para viagens ao exterior

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES-GO), alerta so-
bre a necessidade do Certifica-
do Internacional de Vacinação 
e Profilaxia (CIVP) antes de 
viagens para o exterior, durante 
as férias de fim de ano. O do-

cumento comprova estar imu-
nizado, principalmente, con-
tra a febre amarela e é exigido 
para entrada em 120 países que 
têm acordo com a Organização 
Mundial de Saúde (OMS). A 
exigência é válida para crianças 
a partir de 9 meses de idade e, 
para obter o certificado, a pes-
soa precisa ter o comprovante 

de que tomou a vacina.
A solicitação do certificado 

é fácil e pode ser feita pela in-
ternet, inclusive, por meio do 
Portal Expresso Goiás, que reú-
ne serviços de todas as áreas de 
atuação do governo estadual. 
Na página, encontra-se todo o 
passo a passo necessário para 
preenchimento de dados, en-

vio (em PDF) de documentos 
pessoais e do cartão de vaci-
na, entre outras. O prazo para 
emissão do certificado é de até 
cinco dias.

Para quem ainda não tomou 
a vacina, o primeiro passo para 
obter o CIVP é procurar um 
posto de saúde para se vacinar. 
“O imunizante precisa ser apli-

cado pelo menos 15 dias antes 
da viagem para que o corpo 
produza anticorpos”, explica a 
gerente de Imunização da SES-
-GO, Joice Dorneles. “Esse mo-
mento é importante também 
para a atualização da caderne-
ta de vacinação da criança, do 
adolescente e de toda a família”, 
defende a gerente. 
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Naves: "Prefeitos querem
Caiado no Planalto para
dar novo rumo ao país”

Redação

O presidente da Federação 
Goiana de Municípios (FGM) 
e prefeito de Campos Verdes 
(GO), Haroldo Naves, ressalta 
que é notória a satisfação dos 
prefeitos goianos com relação 
ao aumento da segurança pú-
blica em suas cidades, inclusi-
ve nos pequenos municípios e 
naqueles mais distantes da ca-
pital.  “Caiado no Planalto vai 
dar novo rumo ao país”;

Haroldo Naves, disse, no 
congresso de gestores, que, a 
partir de janeiro, os prefeitos 
goianos vão fazer contatos com 
os colegas dos 7.570 municí-
pios brasileiros para apresentar 
a agenda de trabalho de Ro-
naldo Caiado para as eleições 
presidenciais de 2026. “Vamos 
mobilizar o país inteiro, porque 
Caiado é municipalista”.

A sensação de segurança 
dos prefeitos goianos, como 
observa Haroldo Naves, não é 
retórica, e pode ser compro-
vada com números bem ex-
pressivos. Na comparação de 
2018 com 2024 (janeiro a se-

tembro), por exemplo, houve 
queda de 85% no número de 
latrocínios (80/12); retração de 
56% nos homicídios dolosos 
(1.607/706); redução de 47,6% 
no crime de latrocínio (42/22); 
diminuição de 68,8% no furto 
de veículos (8.583 /2.678); e 
decréscimo de 44% no furto em 
residências (18.860/10.533).

Para Ronaldo Caiado, além 
do investimento pesado nas 
forças de segurança pública, foi 
preciso agir com autoridade e 
austeridade. “Quando coloca-
mos regras nas penitenciárias, 
o crime acabou. Em Goiás, não 
existe mais o escritório do cri-
me. E os números mostram que 
salvamos vidas”, destacou.

Segundo Haroldo Naves, es-
sas ações reforçam a posição de 
Ronaldo Caiado como um dos 
principais ‘players’ nacionais 
para o enfrentamento ao crime 
organizado. O presidente da 
FGM relembra que, somente 
em 2024, foram desarticuladas 
124 quadrilhas e apreendidas 
mais de 12 toneladas de drogas 
no Estado.

PSD promove ciclo de
palestras em Rio Verde
para fortalecer mulheres

Redação

Após realização do evento 
em Formosa, o ciclo de pa-
lestras Conquistas e Desafios, 
promovido pelo PSD Mulher 
estadual, quinta-feira (5) foi 
a vez de Rio Verde receber o 
evento. O encontro, liderado 
pela presidente estadual do 
PSD Mulher, Izaura Cardoso, 
com a participação do senador 
Vanderlan Cardoso, reuniu li-
deranças femininas e autorida-
des locais engajadas na busca 
pela igualdade de gênero na 
política. O objetivo principal 
foi incentivar a participação 
ativa das mulheres nos espa-
ços de poder, mostrando que 
é possível e necessário equili-
brar as decisões entre homens 
e mulheres.

O senador Vanderlan Car-
doso destacou o compromisso 
do PSD com a inclusão femini-
na. “A mulher tem conquistado 

cada vez mais seu espaço, não 
só nas empresas, mas também 
na política. O PSD valoriza e 
incentiva essa participação, 
oferecendo suporte para que as 
mulheres ocupem cargos como 
vereadoras, prefeitas, deputa-
das e senadoras. Esses eventos, 
organizados pela presidente 
estadual do PSD Mulher, Izaura 
Cardoso, têm sido fundamen-
tais para ampliar esse movi-
mento”, disse Vanderlan.

Izaura Cardoso reforçou 
o convite para que mais mu-
lheres se engajem na política, 
lembrando que as desigualda-
des ainda são expressivas, mas 
podem ser superadas com or-
ganização e participação. “Em 
Rio Verde, por exemplo, temos 
21 cadeiras na Câmara Munici-
pal e apenas uma mulher elei-
ta. Isso reflete um desequilíbrio 
nas decisões que precisamos 
corrigir”.

Vanderlan Cardoso: espaço para mulheres no PSD
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

O vice-governador Daniel Vilela, presidente estadual do 
MDB, e o senador Wilder Morais, presidente estadual do PL, 
saem das eleições municipais deste ano como os candidatos 
naturais ao governo de Goiás no pleito de 2026. Daniel, re-
vjgorado pelo apoio do governador Ronaldo Caiado e pelas 
vitórias em mais de 200 das 246 prefeituras; Wilder, por ser 
o nome da oposição com maior destaque após o desempe-
nho dos partidos que contrapõem o Palácio das Esmeraldas. 
Daniel já começa 2025 embalado, com a missão dada pelo 
governador: ouvir os prefeitos sobre as parcerias que serão 
firmadas para os novos mandatos. Além de tudo, Daniel re-
presenta um governo que tem 86% de aprovação, índice que 
coloca Ronaldo Caiado entre o de maior popularidade no 
país. O MDB elegeu 47 prefeitos, o União Brasil 96. O PL de 
Wilder apenas 26, mas estará à frente de prefeituras em Aná-
polis, Jataí, Formosa, Cristalina e Morrinhos. O PT de Kátia 
Maria, o PSDB de Marconi Perillo, o PRD de Magda Mofatto 
e o Novo, demais partidos de oposição, pouco fizeram nas 
eleições municipais. Assim, as eleições de daqui a dois anos 
já desperta atenção dos partidos políticos e lideranças, com 
o início do debate sobrem quem vai concorrer a governador, 
vice e senadores, além dos deputados federais e estaduais.

O crepúsculo do PSDB 
Desidratado desde 2018, o PSDB de Fernando Henrique, 

Mário Covas, Franco Montoro e José Serra, poderá desapa-
recer em 2025, ao partir para uma fusão, incorporação ou 
mesmo federação. O ex-governador de Goiás, Marconi Pe-
rillo, presidente nacional do PSDB, vai sentar à mesa prova-
velmente com o União Brasil, MDB, PDT, PSB, Cidadania ou 
Solidariedade para discutir o futuro (ou o fim) do tucanato.

Vitor Hugo vê força de Caiado
O ex-deputado federal Major Vitor Hugo (PL/foto), verea-

dor mais votado de Goiânia, diz que a base do governo Caia-
do/Daniel sai à frente na disputa pela sucessão estadual em 
2026, após vitórias expressivas no pleito para as prefeituras, 
este ano. Bolsonarista-raíz, Vitor Hugo vai sentar à mesa da 
oposição para discutir as futuras eleições em Goiás e deve ser 
um nome para concorrer a senador ou a deputado federal.

Daniel e Wilder, a 
disputa que se avizinha

 ao governo de Goiás

Pelo país
Governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) inicia, após o 
Carnaval, giro pelo país, para se 
apresentar como pré-candida-
to à Presidência da República.

Na oposição
Mais uma vez, Caiado estará na 
oposição a Lula, apresentando 
a sua versão sobre o que o go-
verno do PT faz na adminis-
tração federal. Sempre falando 
com franqueza, objetividade e 
coragem.

Quer conversar
Após o equívoco de se afastar 
da base aliada em 2022, o sena-
dor Vanderlan Cardoso (PSD), 
candidato derrotado à prefei-
tura de Goiânia, dá sinais de 
que deseja aproximação com o 
Palácio das Esmeraldas.

Novo mandato
Vanderlan quer porque quer 
concorrer à reeleição em 2026 
e, se possível, pela base de 
Caiado e Daniel. 

Esfera estadual
Ex-prefeito Gustavo Mendanha 
(MDB) não vai participar do 
secretariado de Leandro Vile-
la, em Aparecida de Goiânia, e 
estará à disposição de Caiado 
para assumir alguma missão 
no governo de Goiás.

Eleições 2026,
João Campos, que foi deputado 
federal e vai tomar posse como 
vice-prefeito de Aparecida de 
Goiânia, avisa que vai tentar o 
retorno à Câmara Federal, pelo 
Podemos.

Empenho
Os três senadores e 17 deputa-
dos federais de Goiás estão em-
penhados em garantir recursos 
ao Orçamento/2025 para as 
gestões de Sandro Mabel (Goi-
ânia), Leandro Vilela (Apareci-
da) e Márcio Correa (Anápolis), 
principalmente para a área de 
saúde.

Favorita
Gracinha Caiado, primeira-da-
ma do Estado, deve estrear na 
política como candidata a uma 
das duas vagas disponiveis em 
2026 para o Senado da Repú-
blica.

Mulheres
Na história política de Goiás 
duas mulheres ocuparam as-
sento no Senado Federal: Lúcia 
Vânia e Iris Araújo.

Diálogo
Márcio Correa (PL), prefeito 
eleito de Anápolis com apoio 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, abriu conversações com o 
governador Ronaldo Caiado 
em busca de parcerias admi-
nistrativas.

Canal aberto
Ex-filiado ao MDB, Márcio Cor-
rea mantém relação política es-
treita com o vice-governador 
Daniel Vilela.

Haroldo Naves e Ronaldo Caiado: prefeitos
goianos vão dar respaldo em 2026
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Naves: "Prefeitos querem
Caiado no Planalto para
dar novo rumo ao país”

Redação

O presidente da Federação 
Goiana de Municípios (FGM) 
e prefeito de Campos Verdes 
(GO), Haroldo Naves, ressalta 
que é notória a satisfação dos 
prefeitos goianos com relação 
ao aumento da segurança pú-
blica em suas cidades, inclusi-
ve nos pequenos municípios e 
naqueles mais distantes da ca-
pital.  “Caiado no Planalto vai 
dar novo rumo ao país”;

Haroldo Naves, disse, no 
congresso de gestores, que, a 
partir de janeiro, os prefeitos 
goianos vão fazer contatos com 
os colegas dos 7.570 municí-
pios brasileiros para apresentar 
a agenda de trabalho de Ro-
naldo Caiado para as eleições 
presidenciais de 2026. “Vamos 
mobilizar o país inteiro, porque 
Caiado é municipalista”.

A sensação de segurança 
dos prefeitos goianos, como 
observa Haroldo Naves, não é 
retórica, e pode ser compro-
vada com números bem ex-
pressivos. Na comparação de 
2018 com 2024 (janeiro a se-

tembro), por exemplo, houve 
queda de 85% no número de 
latrocínios (80/12); retração de 
56% nos homicídios dolosos 
(1.607/706); redução de 47,6% 
no crime de latrocínio (42/22); 
diminuição de 68,8% no furto 
de veículos (8.583 /2.678); e 
decréscimo de 44% no furto em 
residências (18.860/10.533).

Para Ronaldo Caiado, além 
do investimento pesado nas 
forças de segurança pública, foi 
preciso agir com autoridade e 
austeridade. “Quando coloca-
mos regras nas penitenciárias, 
o crime acabou. Em Goiás, não 
existe mais o escritório do cri-
me. E os números mostram que 
salvamos vidas”, destacou.

Segundo Haroldo Naves, es-
sas ações reforçam a posição de 
Ronaldo Caiado como um dos 
principais ‘players’ nacionais 
para o enfrentamento ao crime 
organizado. O presidente da 
FGM relembra que, somente 
em 2024, foram desarticuladas 
124 quadrilhas e apreendidas 
mais de 12 toneladas de drogas 
no Estado.

PSD promove ciclo de
palestras em Rio Verde
para fortalecer mulheres

Redação

Após realização do evento 
em Formosa, o ciclo de pa-
lestras Conquistas e Desafios, 
promovido pelo PSD Mulher 
estadual, quinta-feira (5) foi 
a vez de Rio Verde receber o 
evento. O encontro, liderado 
pela presidente estadual do 
PSD Mulher, Izaura Cardoso, 
com a participação do senador 
Vanderlan Cardoso, reuniu li-
deranças femininas e autorida-
des locais engajadas na busca 
pela igualdade de gênero na 
política. O objetivo principal 
foi incentivar a participação 
ativa das mulheres nos espa-
ços de poder, mostrando que 
é possível e necessário equili-
brar as decisões entre homens 
e mulheres.

O senador Vanderlan Car-
doso destacou o compromisso 
do PSD com a inclusão femini-
na. “A mulher tem conquistado 

cada vez mais seu espaço, não 
só nas empresas, mas também 
na política. O PSD valoriza e 
incentiva essa participação, 
oferecendo suporte para que as 
mulheres ocupem cargos como 
vereadoras, prefeitas, deputa-
das e senadoras. Esses eventos, 
organizados pela presidente 
estadual do PSD Mulher, Izaura 
Cardoso, têm sido fundamen-
tais para ampliar esse movi-
mento”, disse Vanderlan.

Izaura Cardoso reforçou 
o convite para que mais mu-
lheres se engajem na política, 
lembrando que as desigualda-
des ainda são expressivas, mas 
podem ser superadas com or-
ganização e participação. “Em 
Rio Verde, por exemplo, temos 
21 cadeiras na Câmara Munici-
pal e apenas uma mulher elei-
ta. Isso reflete um desequilíbrio 
nas decisões que precisamos 
corrigir”.

Vanderlan Cardoso: espaço para mulheres no PSD
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

O vice-governador Daniel Vilela, presidente estadual do 
MDB, e o senador Wilder Morais, presidente estadual do PL, 
saem das eleições municipais deste ano como os candidatos 
naturais ao governo de Goiás no pleito de 2026. Daniel, re-
vjgorado pelo apoio do governador Ronaldo Caiado e pelas 
vitórias em mais de 200 das 246 prefeituras; Wilder, por ser 
o nome da oposição com maior destaque após o desempe-
nho dos partidos que contrapõem o Palácio das Esmeraldas. 
Daniel já começa 2025 embalado, com a missão dada pelo 
governador: ouvir os prefeitos sobre as parcerias que serão 
firmadas para os novos mandatos. Além de tudo, Daniel re-
presenta um governo que tem 86% de aprovação, índice que 
coloca Ronaldo Caiado entre o de maior popularidade no 
país. O MDB elegeu 47 prefeitos, o União Brasil 96. O PL de 
Wilder apenas 26, mas estará à frente de prefeituras em Aná-
polis, Jataí, Formosa, Cristalina e Morrinhos. O PT de Kátia 
Maria, o PSDB de Marconi Perillo, o PRD de Magda Mofatto 
e o Novo, demais partidos de oposição, pouco fizeram nas 
eleições municipais. Assim, as eleições de daqui a dois anos 
já desperta atenção dos partidos políticos e lideranças, com 
o início do debate sobrem quem vai concorrer a governador, 
vice e senadores, além dos deputados federais e estaduais.

O crepúsculo do PSDB 
Desidratado desde 2018, o PSDB de Fernando Henrique, 

Mário Covas, Franco Montoro e José Serra, poderá desapa-
recer em 2025, ao partir para uma fusão, incorporação ou 
mesmo federação. O ex-governador de Goiás, Marconi Pe-
rillo, presidente nacional do PSDB, vai sentar à mesa prova-
velmente com o União Brasil, MDB, PDT, PSB, Cidadania ou 
Solidariedade para discutir o futuro (ou o fim) do tucanato.

Vitor Hugo vê força de Caiado
O ex-deputado federal Major Vitor Hugo (PL/foto), verea-

dor mais votado de Goiânia, diz que a base do governo Caia-
do/Daniel sai à frente na disputa pela sucessão estadual em 
2026, após vitórias expressivas no pleito para as prefeituras, 
este ano. Bolsonarista-raíz, Vitor Hugo vai sentar à mesa da 
oposição para discutir as futuras eleições em Goiás e deve ser 
um nome para concorrer a senador ou a deputado federal.

Daniel e Wilder, a 
disputa que se avizinha

 ao governo de Goiás

Pelo país
Governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) inicia, após o 
Carnaval, giro pelo país, para se 
apresentar como pré-candida-
to à Presidência da República.

Na oposição
Mais uma vez, Caiado estará na 
oposição a Lula, apresentando 
a sua versão sobre o que o go-
verno do PT faz na adminis-
tração federal. Sempre falando 
com franqueza, objetividade e 
coragem.

Quer conversar
Após o equívoco de se afastar 
da base aliada em 2022, o sena-
dor Vanderlan Cardoso (PSD), 
candidato derrotado à prefei-
tura de Goiânia, dá sinais de 
que deseja aproximação com o 
Palácio das Esmeraldas.

Novo mandato
Vanderlan quer porque quer 
concorrer à reeleição em 2026 
e, se possível, pela base de 
Caiado e Daniel. 

Esfera estadual
Ex-prefeito Gustavo Mendanha 
(MDB) não vai participar do 
secretariado de Leandro Vile-
la, em Aparecida de Goiânia, e 
estará à disposição de Caiado 
para assumir alguma missão 
no governo de Goiás.

Eleições 2026,
João Campos, que foi deputado 
federal e vai tomar posse como 
vice-prefeito de Aparecida de 
Goiânia, avisa que vai tentar o 
retorno à Câmara Federal, pelo 
Podemos.

Empenho
Os três senadores e 17 deputa-
dos federais de Goiás estão em-
penhados em garantir recursos 
ao Orçamento/2025 para as 
gestões de Sandro Mabel (Goi-
ânia), Leandro Vilela (Apareci-
da) e Márcio Correa (Anápolis), 
principalmente para a área de 
saúde.

Favorita
Gracinha Caiado, primeira-da-
ma do Estado, deve estrear na 
política como candidata a uma 
das duas vagas disponiveis em 
2026 para o Senado da Repú-
blica.

Mulheres
Na história política de Goiás 
duas mulheres ocuparam as-
sento no Senado Federal: Lúcia 
Vânia e Iris Araújo.

Diálogo
Márcio Correa (PL), prefeito 
eleito de Anápolis com apoio 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, abriu conversações com o 
governador Ronaldo Caiado 
em busca de parcerias admi-
nistrativas.

Canal aberto
Ex-filiado ao MDB, Márcio Cor-
rea mantém relação política es-
treita com o vice-governador 
Daniel Vilela.

Haroldo Naves e Ronaldo Caiado: prefeitos
goianos vão dar respaldo em 2026
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Eleição de 2024 tem suspeita de fraude 
por transferência em massa

de eleitores entre cidades

Folhapress

As eleições de 2024 abriga-
ram a suspeita de uma fraude 
envolvendo pequenos e mé-
dios municípios de vários esta-
dos do país, em um possível es-
quema até agora pouco visível 
na lista dos malfeitos eleitorais: 
a compra de votos em massa 
por meio da transferência co-
letiva e ilegal de títulos de elei-
tores entre uma cidade e outra.

A Folha mapeou nos últimos 
meses na Justiça Eleitoral e na 
Polícia Federal prisões, ope-
rações e investigações que se 
espalharam pelo país em de-
corrência de transferências em 
bloco de domicílio eleitoral, o 
que em algumas cidades pode 
ter sido determinante para a 
eleição fraudulenta de prefeitos 
e vereadores.

Dados colhidos no TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral) mos-
tram que 82 municípios —a 
grande parte deles com menos 
de 10 mil habitantes— viram 
seu eleitorado crescer entre 
20% e 46% só com a transferên-
cia de títulos de outras cidades.

Devido a isso, 58 dessas ci-
dades vivem a inusitada situ-
ação de terem mais eleitores 
formais do que a população 
residente. Considerando os 
municípios com aumento de 
15% dos eleitores com as trans-
ferências de títulos, o número 
de cidades sobe para 229.

Um caso exemplar ocorreu 
em Fernão, a 400 km de São 
Paulo. A pequena cidade tem 
1.656 moradores, de acordo 
com o Censo de 2022, o que 
inclui crianças e adolescentes 
que não votam. O eleitorado 
oficial, porém, é maior do que 
toda a população, 1.754, gra-
ças a um incremento de 17% só 
com a transferência de títulos.

O candidato Bill, do PL, foi 
eleito prefeito com diferença 
de apenas 1 voto em relação 
ao atual chefe do Executivo, Zé 
Fodra (PSD). Foram 522 votos 
a 521. Bill, cujo nome é Eber 
Rogério Assis, é alvo do Minis-
tério Público justamente sob 
a acusação de ter patrocinado 
de forma fraudulenta a trans-
ferência de mais de 60 eleitores 
de outras cidades para Fernão.

Impedir a posse
A Promotoria Eleitoral en-

trou com ação para impedir 
sua posse e, em 22 de outubro, 
o juiz Felipe Guinsani suspen-
deu de forma liminar a diplo-
mação. Segundo o juiz, o eleito, 
que é vereador e veterinário da 
Casa da Agricultura de Fernão, 
"promoveu uma verdadeira 
arregimentação de eleitores, 
proporcionando-lhes facilida-

des para transferência fraudu-
lenta de títulos eleitorais". "Isso 
ocorreu em um município de 
pequeno porte, com apenas 
1.754 eleitores aptos a votar, o 
que demonstra a potencialida-
de da conduta para influenciar 
o resultado das eleições."

A liminar foi cassada dias 
depois pelo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) de São Paulo 
sob o argumento de ser neces-
sário o direito à ampla defesa. 
Em rede social, ele disse que é 
alvo de acusações infundadas e 
injustas.

Outro caso ocorreu em Di-
vino das Laranjeiras, no leste 
de Minas Gerais. A cidade tem 
4.178 habitantes, de acordo 
com o Censo de 2022, tendo 
encolhido 15,4% em relação ao 
levantamento anterior. No caso 
do eleitorado oficial, porém, 
ocorreu o inverso: um cresci-
mento de 15,6%, chegando a 
4.968 pessoas.

O TRE de Minas Gerais in-
formou que há processos em 
segredo de Justiça sobre alicia-
mento de eleitores para a cida-
de. A três dias da eleição, o Mi-
nistério Público ingressou com 
pedido de anulação da transfe-
rência de 38 eleitores. "Os im-
pugnados se envolveram em 
uma trama ardilosa em que in-
terpostas pessoas, com o nítido 
propósito de burlar o sistema 
eleitoral, cooptaram eleitores", 
escreveu a promotora eleitoral 
Mariana Cristina Pereira Melo, 
sem citar o nome do candidato.

Na manhã seguinte, 4 de 
outubro, a Polícia Federal de-
flagrou a Operação Sufrágio, 
afirmando que o esquema en-
volveu a transferência de cerca 
de mil títulos. No mesmo dia, a 
Justiça cancelou o registro de 
apenas três eleitoras que con-
fessaram a fraude. Os demais 

puderam votar.
Em Divino, Reinaldo Ro-

mualdo dos Santos (MDB) ven-
ceu Emanuel Antonio Siqueira 
(Republicanos) por 268 votos 
de diferença.

Outro caso ocorreu em Eles-
bão Veloso, cidade do Piauí que 
também viu a sua população 
encolher 6% de 2010 a 2022, 
mas o eleitorado oficial subir 
8% —mais um exemplo no qual 
o número de eleitores superou 
o de habitantes.

Em maio, a Justiça cancelou 
sete transferências de votantes 
que apresentaram como prova 
de residência contas de luz fal-
sas. Em agosto, a PF deflagrou 
a Operação Águas Rasas devi-
do à suspeita de fraude em 126 
transferências de título para a 
cidade, todas por meio de com-
provantes falsos, alguns emiti-
dos pela empresa de água e es-
goto do estado. De acordo com 
a polícia, o suspeito de produzir 
os documentos era um servidor 
público e candidato a vereador.

Na cidade, Ronaldo Barbo-
sa (PP) derrotou Dr. Cleriston 
(PT) por diferença de 712 votos.

Goiás na lista
O estado com o maior nú-

mero de cidades que elevaram 
em mais de 20% o número de 
pessoas aptas a votar é Goiás. 
Foram 19, entre elas Guari-
nos, a campeã em crescimento 
(46%), e Davinópolis, onde o 
eleitorado oficial (4.405) é mais 
do que o dobro do que toda a 
população contada pelo IBGE.

O TRE de Goiás disse, em 
nota, que há investigações da 
Polícia Civil em Aragoiânia e 
da Polícia Federal em Santo 
Antonio do Descoberto. Hou-
ve ainda pedido de revisão do 
eleitorado em alguns municí-
pios, mas eles foram negados 

por falta de indícios de irregu-
laridade.

O órgão afirmou também 
que a revisão do eleitorado ba-
seado em distorções de natu-
reza estatística (mais eleitores 
que moradores, por exemplo) 
é de competência exclusiva do 
TSE —que foi procurado pela 
reportagem, mas não se mani-
festou.
Presos em flagrante

Além das ações judiciais, 
eleitores em vários estados fo-
ram presos em flagrante ten-
tando transferir o título com 
documentação falsa. Em Cor-
rentina (BA), por exemplo, a ju-
íza eleitoral da região chamou a 
polícia em abril após duas pes-
soas supostamente tentarem 
promover a fraude no cartório 
eleitoral.

Em novembro, reportagem 
do Fantástico, da TV Globo, 
mostrou indícios de que houve 
mercado ilegal de eleitores em 
Mangaratiba, balneário do Rio 
de Janeiro que também ganhou 
milhares de novos votantes.

Para transferir seu local de 
votação, o eleitor precisa com-
provar vínculo residencial, 
afetivo, familiar, profissional, 
comunitário ou de outra natu-
reza com a nova cidade. Quan-
do há a burla, ela geralmente 
é enquadrada nos artigos 289 
e 290 do Código Eleitoral, com 
penas de 2 a 5 anos de prisão 
mais multa.

SUSPEITA DE FRAUDE 
POR TRANSFERÊNCIA DE 

ELEITORES

•Qual é a suspeita
A Justiça Federal e a Polícia 

Federal investigam as transfe-
rências em bloco de domicílio 
eleitoral de votantes de cidades 
pequenas e médias, o que pode 

ter sido determinante para a 
eleição de prefeitos e vereado-
res.

•Exemplos investigados
Em Fernão, a 400 km de São 

Paulo, o candidato Bill (PL) foi 
eleito prefeito com diferença de 
apenas 1 voto em relação a Zé 
Fodra (PSD): 522 votos a 521. 
O eleitorado oficial da cidade 
cresceu 17% só com a transfe-
rência de títulos, o que fez com 
que o número de eleitores ap-
tos fosse maior do que o total 
de moradores.

•Outro caso ocorreu em Di-
vino das Laranjeiras, no sul de 
Minas Gerais. A cidade tem 
4.178 habitantes, segundo o 
Censo de 2022, tendo enco-
lhido 15,4% em relação ao le-
vantamento anterior de 2010. 
No caso do eleitorado oficial, 
porém, ocorreu o inverso: um 
crescimento de 15,6% em rela-
ção à eleição anterior, chegan-
do a 4.968 pessoas.

•Como seria a fraude
Para transferir seu local de 

votação, o eleitor precisa com-
provar vínculo residencial, afe-
tivo, familiar, profissional ou 
comunitário com a nova cida-
de. Segundo as investigações, 
há indícios de uso de contas de 
luz, água e esgoto como com-
provantes de residência falsos 
emitidos por servidores públi-
cos.

•Qual é a punição para os 
eleitores

Caso comprovadas as ir-
regularidades, os eleitores 
podem ser enquadrados nos 
artigos 289 e 290 do Código 
Eleitoral, com penas de 2 a 5 
anos de prisão mais multa.

Movimentação leva 
82 municípios a elevar 
eleitorado entre 20% 
e 46%, e maioria deles 
tem mais votante que 
morador; Justiça Eleitoral e 
PF investigam

Polícia Federal investiga denúncia de transferência irregular de títulos eleitorais no país
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Anitta se volta ao Brasil

Renan Guerra

"Ensaios da Anitta", o ál-
bum, busca captar a ecleti-
cidade do evento ao vivo de 
mesmo nome e que percorre o 
país com sucesso no pré-Car-
naval. Por isso mesmo, Anitta 
passeia pelo funk, brega, forró 
e traz até ecos de eletroclash 
dos anos 2000.

Essa mistura de ritmos 
pode nem sempre soar coesa, 
mas apresenta um panorama 
amplo da liberdade da artis-
ta nestas primeiras oito faixas 
liberadas — o tracklist tem 12 
faixas ao todo, com regrava-
ções de clássicos de seu re-
pertório, mas quatro estão in-
disponíveis no streaming, sem 
previsão de lançamento.

Para orquestrar essa festa, 
Anitta reuniu uma trupe de 
participações de peso, abrindo 
logo de cara com a sua espera-
da parceria com Ivete Sanga-
lo. Em "Lugar Perfeito", faixa 
pensada como hit de carnaval, 
há ecos do axé da virada do 
século, mas talvez ela funcio-
na mais para Ivete mostrar os 
seus talentos do que realmente 

fazer com que Anitta brilhe.
Ao lado de Simone Men-

des, em "Perdeu", Anitta faz 
aceno ao feminejo na canção 
com refrão pegajoso e pop. De 
todo modo, o grande destaque 
da primeira metade do disco é 
"Sei que tu me odeia", com MC 
Danny e Hitmaker — produtor 
que assina 9 das 12 faixas do 
disco. Divertida e maliciosa, 
a faixa reúne todos os manei-

rismos típicos do funk "de Ti-
kTok", porém faz isso com au-
tenticidade e sem parecer um 
pastiche.

A segunda metade do disco 
abre com "Chata pra Caralho", 
faixa que já havia dividido opi-
niões quando foi apresentada 
ao vivo no festival Rock The 
Mountain, realizado em no-
vembro. Resgatando as bases 
de "Alala", do Cansei de Ser 

Sexy, a faixa é escrachada, des-
bocada e apresenta o melhor 
de Anitta: seu lado "menina 
má" ainda é o mais interessan-
te pois a forma como ela debo-
cha de seus detratores é inteli-
gente e sagaz.

"Capa de Revista" é outra 
que faz referência ao passado, 
com as bases de "Popozuda 
Rock’n’Roll", do DeFalla, e a 

participação de Edu K na gui-
tarra. Com pegada roqueira, o 
som remete às experiências do 
início dos anos 2000, de unir 
funk e rock, como o próprio 
DeFalla e a Comunidade Nin-
-Jitsu, e isso se expande para a 
letra, que também é desboca-
da e direta.

Depois de uma temporada 
investindo em canções em in-
glês e espanhol, Anitta apro-
veitou seu retorno ao portu-
guês para destilar comentários 
em torno de tudo o que seus 
haters adoram apontar. São 
justamente nestes momentos 
que "Ensaios da Anitta" mais 
se destaca.

Na reta final está a deliciosa 
"Sem Freio", ao lado de MC Li-
vinho, com batida clássica de 
funk e pegada sensual — e que 
tem potencial para ser o prin-
cipal hit do disco. O fechamen-
to fica por conta de "Maratona 
de Jogação", mais um funk ve-
loz e que gruda na cabeça do 
ouvinte, encerrando o disco 
em alta potência e deixando a 
dúvida do que vem aí nas fai-
xas ainda não liberadas.

O fato é que essa primeira 
leva de "Ensaios da Anitta" é 
um retorno em alto estilo da 
cantora ao mercado nacional. 
Se os seus trabalhos interna-
cionais nem sempre foram 
bem recebidos pelo público 
brasileiro, o novo disco tem a 
manha de reatar os laços de 
Anitta com o Brasil em ritmo 
de pista de dança. (Folha-
press)

Se trabalhos 
internacionais da funkeira 
nem sempre foram bem 
recebidos pelo público 
brasileiro, novo disco tem 
a manha de reatar os 
laços da cantora carioca 
com o Brasil em ritmo de 
pista de dança
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mvbeck20@gmail.com
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Tim Maia viraliza com canção de 1978
Vitoria Pereira

A música "Acenda o Fa-
rol", que Tim Maia lançou 
em 1978, está viralizando 
nas redes sociais desde o fim 
do mês passado. Ela entrou 
na lista de canções virais do 
Spotify no Brasil, dividindo 
espaço com funk, sertanejo 
e Lady Gaga.

É por causa de uma piada. 
No TikTok, pessoas têm fei-
to vídeos para brincar que a 
pronúncia de "acenda o fa-
rol" do refrão lembra a frase 
em inglês "send for all", algo 
como enviar a todos.

Há certa graça nisso, por-
que, embora o artista seja 
conhecido por cantar em 
português, o inglês já apa-
receu na sua discografia. 
Em 1997, ele lançou o disco 

"What a Wonderful World", 
só com reinterpretações de 
clássicos do soul americano.

Tim Maia ficou conheci-
do pelo jeito único com que 
falava inglês, com um sota-
que puxado, bem brasileiro. 
"Acenda o Farol" é do álbum 
"Tim Maia Disco Club", de 
1978, que explora a música 
disco, febre nas paradas da 
época com nomes como Bee 
Gees — de "Stayin' Alive" 
e "Night Fever" — e Donna 
Summer.

Dados do Google Trends, 
ferramenta que mede as 
buscas feitas no Google, 
mostram que a música atin-
giu o pico de popularidade 
no final de novembro, quan-
do foi mais pesquisada do 
que em qualquer outro mo-
mento. Os dados vêm desde 

2004, início da série históri-
ca da plataforma.

O perfil oficial do can-
tor nas redes, administrado 
pela família, entrou na brin-
cadeira e escreveu em um 
vídeo: "Teoria da conspira-
ção ou conselhos do Tim?".

O refrão da música diz 
que o "pneu furou, acenda 
o farol", e nas redes sociais 
fãs criam teorias sobre os 
possíveis significados. Uns 
dizem que é uma mensagem 
de otimismo, incentivando 
o ouvinte a seguir em frente 
mesmo com os imprevistos 
da vida, enquanto outros 
interpretam como uma me-
táfora para o fim de um rela-
cionamento. Há ainda quem 
pense que "acenda o farol" é 
uma analogia ao uso de ma-
conha. (Folhapress) Rei do soul entra na lista de faixas virais do Spotify

DIVULGAÇÃO
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Anitta se volta ao Brasil

Renan Guerra
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O refrão da música diz 
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No último dia 30, o Castelo do Rock vibrou com a presença 
ilustre do presidente do jornal Diário da Manhã, Júlio 
Nasser, recebido por Elpídio Fiorda Neto na lendária 

Feijoada do Elpídio. O Canevas Pub na Av. Ricardo Paranhos se 
tornou o epicentro da celebração, onde amigos se uniram para 

prestigiar este evento anual e inesquecível. 

Destaque da semana. Dra. Rosa Donzelli, amiga e uma grande incentivadora da coluna 
acontece há três anos, além de uma anfitriã excepcional. Com uma vida repleta de viagens e 
cultura, ela cria conexões valiosas dentro e fora do país. Psicóloga formada pela PUC Goiás, 

com especialização em Psicologia Hospitalar, atua no Hospital Santa Helena desde 1996. 
Fundadora do Núcleo de Psicologia do Estado de Goiás, sua carreira é marcada por dedicação 

e inovação, destacando-se em funções na Secretaria de Saúde, de Ciências e Tecnologia 
e de Planejamento. Dra. Rosa é referência em cuidados pré e pós-operatórios de cirurgias 

bariátricas e metabólicas.

A Dra. Daniela Neder, referência em dentística e estética bucal, celebrou seu aniversário 
rodeada por sua dedicada equipe da Clínica CENII. Especialista em implantodontia, Dra. 

Daniela é sinônimo de excelência em odontologia. A comemoração foi marcada por uma 
surpresa inesquecível, reforçando a união e a qualidade que definem sua excepcional equipe.

A psicanalista Simone Reis é especialista em constelação 
familiar e autora de "Ressignificar é Preciso". Com uma 

abordagem transformadora, ela guia pessoas na cura de feridas 
emocionais e no desbloqueio de seu potencial profissional. Ela 
lidera a formação "Liberados para Liberar", capacitando novos 
consteladores e oferece mentoria no programa "O Resgate do 

Feminino", além de palestras, workshops e casamentos sistêmicos

As servidoras públicas federais Tainá Hermano Rocha, 
Camilla Bachur e Mila Marinho participaram do XVIII Fórum 
Internacional de Administração (FIA), realizado em Gramado, 

RS. O evento ocorreu no Master Hotel de 04 a 06.12.24, 
proporcionando rica troca de conhecimentos no campo da 

administração.
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Na esteira dos debates da 
Conferência Municipal de Meio 
Ambiente [agendada para esta 
terça-feira, 10], que centraliza 
sua temática nas questões das 
mudanças climáticas, a admi-
nistração municipal que come-
ça em 1º de janeiro de 2025 tem 
desafios para sequenciar ações 
em andamento e deflagrar no-
vos projetos que reforcem a co-
laboração de Anápolis na cru-
zada contra a emissão de gases 
poluentes, a preservação do 
lençol freático e a participação 
em programas macros, como 
o que regulamenta o mercado 
dos créditos de carbono. 

Em uma de suas entrevistas 
recentes, o prefeito eleito Már-
cio Corrêa (PL) trouxe à tona 
constatações que fez durante a 
campanha eleitoral e, também, 
no período de levantamento de 
informações por meio do pro-
cesso de transição administra-
tiva. Citou o exemplo do Resi-
dencial Copacabana, na região 
sul da cidade. Corrêa lembrou 
que aquele ponto fica na Área 
de Proteção Ambiental (APA) 
da Bacia do Ribeirão João Leite. 
“Todas as nascentes afluentes 
ali vão para a região do João Lei-
te que abastece Goiânia. Para 
empreender ali hoje é pratica-
mente impossível, por causa da 
contaminação do lençol freáti-
co, destinação dos resíduos sóli-
dos”, disse o prefeito eleito. 

Segundo ele, a região não é 
dotada de rede de esgoto, “tem 
fossa negra ali em alguns locais, 
vi fossa negra na calçada que 
contamina o lençol freático [...] 
não adianta você exigir da ini-

ciativa privada, sendo que você 
não consegue colocar rede de 
esgoto dentro da região que é a 
área de preservação que abas-
tece Goiânia”. Uma responsabi-
lidade do Governo de Goiás ao 
qual Márcio Corrêa já direcio-
nou cobrança. Recentemente 
esteve na Saneago, onde, entre 
outras situações, cobrou a am-
pliação do sistema de coleta de 
esgoto em alguns bairros da ci-
dade, entre eles o Copacabana. 

As ligações clandestinas de 
esgoto são outra preocupação 
evidenciada por Márcio Cor-
rêa. O prefeito eleito deu exem-
plo de “milhares e milhares de 
ligações clandestinas de esgoto 
nas galerias de águas pluviais”. 
Disse, também, que atualmen-
te existe tecnologia para detec-
tar essas anomalias, “vamos 

implementar através de robô, 
que entram dentro das galerias 
e começam a verificar onde 
tem essas ligações clandesti-
nas, onde tem trinca, para que 
a gente possa fazer uma política 
ambiental no sentido de evitar 
a contaminação dos nossos 
córregos”. 

Márcio Corrêa chamou ain-
da a atenção para um problema 
que envolve uma das maiores 
indústrias instaladas na cidade, 
considerada referência nacio-
nal em seu nicho de atuação: 
a cervejaria Ambev. “O Antas 
tem uma contaminação, grau 3, 
que tem colocado em risco até 
a saída da Ambev de Anápolis. 
E é grau 3 porque eu acho que 
camuflaram o laudo. Especia-
listas mesmo dizem que a con-
taminação é grau 4. Se o poder 

público tivesse esgoto em todas 
as residências de Anápolis, a 
gente não teria um problema 
desse. Não é competência do 
município [implantar rede de 
esgoto], mas é competência do 
município cobrar”, disse Cor-
rêa, num posicionamento que 
leva a crer que sua gestão vai 
cobrar do Governo do Estado a 
solução desse problema. 

CONFERÊNCIA
Uma oportunidade estraté-

gica para o grupo que promo-
ve a transição de governo e da 
equipe que elabora o plano de 
trabalho da nova gestão para 
os primeiros meses de manda-
to, para se inteirar e antecipar 
a formatação de políticas pú-
blicas no aspecto ambiental, 
acontece nesta terça-feira, 10: 

a 1ª Conferência Municipal do 
Meio Ambiente (CMMA). O 
encontro está agendado para o 
período das 8h às 16h, no Audi-
tório do Centro Administrativo 
Adhemar Santillo. Vai reunir 
participantes de diferentes seg-
mentos da sociedade que, para 
além de avaliar o momento 
ambiental, vão entender como 
Anápolis pode colaborar para a 
solução do problema.

Com o tema "Emergência 
Climática em seus cinco eixos 
temáticos", a Conferência se 
apresenta como uma oportu-
nidade para a população ana-
polina contribuir diretamente 
para a definição de políticas 
públicas sobre mudança cli-
mática. Os cinco eixos a serem 
abordados incluem Mitiga-
ção, Adaptação e preparação 
para desastres, Transformação 
Ecológica, Justiça Climática, e 
Governança e Educação Am-
biental. Esses temas estão ali-
nhados com a 5ª Conferência 
Nacional do Meio Ambiente, 
promovida pelo Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, que busca promover o 
engajamento local e incentivar 
ações práticas.

Márcio Corrêa já comentou 
sobre a necessidade de se mi-
tigar o problema da drenagem 
urbana. “Temos um caminho 
para isso. [...] Precisamos me-
lhorar muito do ponto de vista 
de zeladoria, que vai desde a 
destinação dos resíduos sóli-
dos, desde a roçagem, a lim-
peza dos parques, das praças. 
Aquilo que a prefeitura não 
exerce, ela tem que ter capa-
cidade de fiscalizar e regular”, 
disse em entrevista à imprensa. 

Elaborado e com etapas 
já executadas na atual ges-
tão, o Plano de Macrodre-
nagem Verde de Anápolis 
avança por meio de ações 
que visam aprimorar o ma-
nejo das águas pluviais, re-
duzir riscos de alagamentos 
e promover a preservação 
ambiental. O plano foi ela-
borado pela Prefeitura. En-
tre as ações já realizadas, 
destacam-se a instalação 
de aproximadamente deze-
nas de jardins de chuva em 
pontos estratégicos, como 
a Praça Dom Emanuel, o 
Trevo do Recanto do Sol e a 
Avenida Brasil Sul.

Os jardins de chuva, 
compostos por arbustos 
nativos, plantas perenes e 
flores, são projetados para 
reter e absorver a água da 

chuva proveniente de te-
lhados, pátios e ruas. Além 
de oferecerem uma solução 
paisagística, essas estrutu-
ras verdes apresentam inú-
meros benefícios: exigem 
baixa manutenção após o 
estabelecimento das plan-
tas, são capazes de absorver 
até 30% mais águas pluviais 
que gramados convencio-
nais e contribuem para a 
biodiversidade ao atrair in-
setos e pássaros.

Recentemente, o ex-se-
cretário de Obras da atual 
gestão, vereador Wederson 
Lopes (União Brasil), reve-
lou que, nos últimos dois 
anos, houve avanço nessa 
área, mas que a próxima ad-
ministração municipal terá 
a incumbência de realizar 
as etapas ainda pendentes. 

Lopes, inclusive, promoveu 
audiência pública, em mar-
ço deste ano, na Câmara 
Municipal, para debater so-
bre o plano. A apresentação 
foi conduzida pelo profissio-
nal que comandou a elabo-
ração do plano, o consultor 

ambiental Antônio El Zayek. 
Segundo ele, “uma propos-
ta para parar de empurrar 
a água para a baixada, onde 
ela está dando problema e 
criando as enchentes”.

Wederson Lopes, na tri-
buna da Câmara, na sessão 

ordinária do dia 14 de outu-
bro, citou algumas das ações 
já realizadas pela Prefeitura 
de Anápolis, na gestão atu-
al, no contexto deste plano. 
Destacou a recuperação de 
locais como as avenidas JK, 
Universitária e Fernando 
Costa. “Pessoas morriam 
nesses locais [...] Entre 2023 
e 2024 não tivemos mais ala-
gamentos ou inundações, 
por exemplo, na Rua Ama-
zílio Lino de Souza. Foram 
executadas ações para que 
não haja problemas. O que 
não quer dizer que esses lo-
cais não corram mais risco”, 
explicou. Entretanto, We-
derson Lopes ponderou que 
o Plano de Macrodrenagem 
ainda está em execução e 
que várias outras etapas es-
tão por vir. 

Nova gestão tem desafios sobre 
drenagem e os resíduos sólidos

Plano de Macrodrenagem em andamento

Plano de Macrodrenagem Verde está em execução e tem várias etapas que devem ser executadas nos próximos anos

POLÍTICAS AMBIENTAIS

Esgoto para Copacabana é uma das ações que Márcio Corrêa deve cobrar junto ao Governo de Goiás 

Ação de macrodrenagem pode evitar assoreamento de ribeirões e córregos, como 
acontece com o Antas, na passagem da Rua Amazílio Lino, no centro da cidade 
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A Dra. Daniela Neder, referência em dentística e estética bucal, celebrou seu aniversário 
rodeada por sua dedicada equipe da Clínica CENII. Especialista em implantodontia, Dra. 

Daniela é sinônimo de excelência em odontologia. A comemoração foi marcada por uma 
surpresa inesquecível, reforçando a união e a qualidade que definem sua excepcional equipe.

A psicanalista Simone Reis é especialista em constelação 
familiar e autora de "Ressignificar é Preciso". Com uma 

abordagem transformadora, ela guia pessoas na cura de feridas 
emocionais e no desbloqueio de seu potencial profissional. Ela 
lidera a formação "Liberados para Liberar", capacitando novos 
consteladores e oferece mentoria no programa "O Resgate do 

Feminino", além de palestras, workshops e casamentos sistêmicos

As servidoras públicas federais Tainá Hermano Rocha, 
Camilla Bachur e Mila Marinho participaram do XVIII Fórum 
Internacional de Administração (FIA), realizado em Gramado, 

RS. O evento ocorreu no Master Hotel de 04 a 06.12.24, 
proporcionando rica troca de conhecimentos no campo da 

administração.
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EMILLY VIANA	

Um projeto de lei em trami-
tação na Assembleia Legislati-
va de Goiás (Alego) tem gerado 
intensos debates sobre o uso 
de celulares e dispositivos ele-
trônicos em escolas públicas e 
privadas do estado. De autoria 
do deputado estadual José Ma-
chado (PSDB), a proposta visa 
limitar o acesso a esses apare-
lhos durante o horário escolar, 
com o objetivo de criar um am-
biente mais propício ao apren-
dizado e à convivência saudá-
vel entre os alunos.  

Pelo texto do projeto, apa-
relhos como celulares, tablets 
e relógios inteligentes deverão 
permanecer guardados e ina-
cessíveis durante o período 
escolar, incluindo intervalos e 
atividades extracurriculares. O 
uso será permitido apenas em 
atividades pedagógicas pre-
viamente autorizadas ou em 
situações específicas, como no 
caso de alunos que utilizam 
tecnologia assistiva devido a 
deficiências. 

A regulamentação da medi-
da ficará a cargo do Poder Exe-
cutivo estadual, que será res-
ponsável por definir diretrizes 
para o armazenamento seguro 
dos dispositivos nas escolas, 
além de elaborar protocolos 
claros para garantir a efetivida-
de da norma. A proposta se ba-

seia em estudos que apontam 
os prejuízos do uso excessivo 
de dispositivos eletrônicos no 
desempenho acadêmico. 

Pesquisas indicam que a 
simples presença de celulares 
em sala de aula pode prejudicar 
a concentração e a assimilação 
de conteúdo pelos estudantes.  
“Queremos garantir que as es-
colas sejam espaços de apren-
dizado e convivência saudável. 
A ideia não é simplesmente 

proibir, mas criar condições 
melhores para o foco e a inte-
ração”, declarou José Machado.  

O projeto também aborda a 
preocupação de pais e respon-
sáveis em manter contato com 
os alunos durante o horário 
escolar. Para isso, prevê a cria-
ção de canais de comunicação 
pelas escolas, permitindo que 
emergências sejam tratadas ra-
pidamente, sem depender do 
uso direto de aparelhos pelos 

estudantes.  
Além de implementar a res-

trição, o projeto propõe ações 
educativas para sensibilizar 
educadores, pais e estudantes 
sobre os benefícios da medida. 
A iniciativa destaca a impor-
tância de capacitar professores 
e gestores para lidar com as 
novas diretrizes, além de pro-
mover campanhas sobre os im-
pactos positivos da limitação 
de aparelhos eletrônicos na 

aprendizagem e na saúde men-
tal dos alunos.  

TENDÊNCIA
A medida em Goiás reflete 

um movimento mais amplo no 
país. Na Câmara dos Deputa-
dos, o projeto de lei que proíbe 
o uso de celulares em salas de 
aula, relatado pelo deputado 
Renan Ferreirinha (PSD-RJ), 
avança em sua tramitação. Fer-
reirinha, que também é secre-
tário municipal de Educação 
do Rio de Janeiro, destacou que 
a proposta conta com apoio su-
prapartidário e já foi aprovada 
pela Comissão de Educação.  

Embora inicialmente inclu-
ísse a proibição do porte de ce-
lulares nas escolas, o texto foi 
alterado na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) para 
diferenciar porte e uso, permi-
tindo que alunos mantenham 
os dispositivos guardados e os 
utilizem fora do horário de aula 
para comunicação breve com 
os pais.  

Outros estados também têm 
adotado medidas similares. Em 
São Paulo, o governador Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos) 
sancionou recentemente uma 
lei que proíbe o uso de celula-
res em escolas públicas e priva-
das de ensino básico. No Rio de 
Janeiro, a proibição já é aplica-
da até mesmo durante os inter-
valos nas escolas municipais.

DA REDAÇÃO	

O encerramento da caravana 
do ‘Natal de Coração’, que tradi-
cionalmente ocorre na Praça Bom 
Jesus, no centro, este ano apresen-
ta uma novidade. O fechamento 
da programação [após 26 dias de 
festa em diversas regiões da cida-
de], desta vez, será na Praça 31 de 
Julho, em frente ao novo Centro 
Administrativo Adhemar Santillo. 
Está agendado para o dia 18 de 
dezembro. No local foi preparada 
decoração de Natal, logística de 
segurança e uma árvore de Natal 
com 30 metros de altura. 

A conclusão da programação 
do Natal de Coração 2024, segun-
do a Prefeitura, marca a trajetó-
ria deste projeto “onde o espírito 
natalino e a solidariedade cami-
nham de mãos dadas”. O objetivo 
é unir o mais novo cartão postal 
da cidade com o clima natalino e 
aproveitar a decoração do local, 
que a cada dia atrai mais observa-
dores. “Vamos fechar com chave 
de ouro essa grande festa que, em 
14 dias, distribuiu mais de 18 mil 

brinquedos, levando o espírito na-
talino aos quatro da cidade”, afir-
ma o prefeito Roberto Naves. 

Madrinha do Natal de Coração, 
a primeira-dama e deputada esta-
dual, Vivian Naves, ressalta que, 
em todas as sete edições do proje-
to, o objetivo sempre foi alcançado. 
“Nossa proposta sempre foi des-
centralizar essa festa e fazer com 
que mais pessoas pudessem ter 
essa experiência mágica”, destaca.

Além de levar o encerramento 
desta grande festa para o novo car-
tão postal da cidade, a escolha do 
local, informa a organização, tam-
bém foi pensada de forma estraté-
gica “já que, nessa época do ano, 
prevalecem as chuvas, e a própria 
estrutura do Centro Administrati-
vo, bem como dos espaços abaixo 
do viaduto entre as avenidas Brasil 
e Goiás, proporcionam mais con-
forto à população”.

www.dmanapolis.com.br

Projeto de Lei quer restringir 
uso de celulares nas escolas

Natal de Coração: conclusão no Centro 
Administrativo Adhemar Santillo 

Proposta segue o que já foi transformado em lei em algumas cidades e objetiva maior concentração e interação dos alunos

Com árvore de 30 metros de altura, o espaço também possui maior estrutura física e conforto em caso de chuva

EDUCAÇÃO

Uso do aparelho será permitido apenas em atividades pedagógicas previamente autorizadas ou em situações específicas 

Objetivo é unir o mais novo cartão postal da cidade com o clima natalino
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ORISVALDO PIRES	

Na queda de braço entre os 
trabalhadores do sistema de 
transporte público coletivo de 
Anápolis e a concessionária 
do serviço, a Urban – Mobili-
dade Urbana Anápolis, para 
a definição dos índices de re-
ajuste dos salários dos traba-
lhadores [relativo à data-base 
junho/2024], a empresa sai 
vencedora. Na quinta-feira, 5, 
durante audiência de conci-
liação realizada em Goiânia, 
na sede do Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT) 18ª Região, 
a justiça confirmou o reajuste 
em 3,34%, oferecido pela em-
presa e recusado pelos traba-
lhadores em assembleia geral.

Segundo o Sindicato dos 
Trabalhadores em Transportes 
Rodoviários de Anápolis (SIT-
TRA), o reajuste não foi retro-
ativo a junho/2024 mas, sim, 
passa a ser aplicada a partir de 
dezembro/2024. A audiência 
foi presidida pelo desembar-
gador vice-presidente Eugênio 
José Cesário Rosa, que tam-
bém determinou a suspensão 
imediata da greve, retomando 
as atividades normais no setor.

A discussão sobre o cum-
primento da data-base dos tra-
balhadores de arrasta há pelo 
menos quatro meses. Cobrada 
pelo SITTRA, a Urban argu-
mentava que, para conceder 
reposição superior à já ofere-
cida pela empresa (3,34%) e 
recusada pela categoria em 
assembleia, será necessário 
que o Município fizesse a atua-
lização dos valores da tarifa do 
transporte coletivo que, segun-
do a empresa, está defasada, 
conforme planilha de critérios 
para definição de custos pre-
vista em contrato. 

No final de novembro, a Pre-
feitura de Anápolis anunciou 
reajuste de 6% para quem usa 
a bilhetagem eletrônica e de 
9% para quem paga a tarifa em 
dinheiro. Esses índices, segun-
do a empresa, são insuficientes 
para corrigir a defasagem da 
tarifa e, consequentemente, 
não permite melhora nos índi-
ces de reajuste propostos pela 
Urban. Neste compasso de in-
definição, a categoria decidiu 
pela greve, que começaria em 
2 de dezembro. 

Três dias antes, a Urban im-
petrou ação de Dissídio Cole-
tivo de Greve junto ao TRT 18ª 
Região, com pedido liminar, 
com solicitação, entre outros, 
de suspensão do indicativo de 
greve. O pedido da empresa 
foi acatado pela Justiça, que 
mandou o SITTRA suspender a 
greve e reabrir as negociações 
com a concessionária. E agen-

dou audiência de conciliação. 

DEZ POR CENTO
O SITTRA informou que, 

durante a audiência, havia 
reivindicado um reajuste sa-
larial de 10%, além de benefí-
cios como vale-alimentação, 
tíquete nas férias e ajuda de 
custo para trabalhadores com 
jornadas que se estendem das 
4h à meia-noite. Entretanto, a 
Urban foi rredutível na propos-
ta de reajuste linear de 3,34%, 
sem retroatividade e sem tí-
quete nas férias, nas mesmas 
bases que já haviam sido rejei-
tadas pelos trabalhadores.

Assim, o desembargador 
Eugênio José Cesário Rosa, 
segundo informa o sindicato, 
propôs uma solução parcial 
para a demanda. O reajuste 
salarial ficou mantido 3,34%, 
aplicável a partir de dezembro 
de 2024, com a manutenção 
das cláusulas econômicas e 
benefícios previstos no acordo 
coletivo anterior. No entanto, 

o pagamento retroativo à da-
ta-base da categoria, 1º de ju-
nho de 2024, será negociado 
em momento posterior, fican-
do suspenso até que haja uma 
nova decisão.

O SITTRA informou tam-
bém que a Justiça decidiu, 
para evitar mais atrasos, que 
o acordo parcial foi firmado 
sem a necessidade de aprova-
ção em assembleia. “Tendo em 
vista o princípio da autonomia 
da vontade coletiva e a devi-
da representação da entidade 
sindical presente, dispensa-se 
a aprovação pela assembleia 
dos termos aqui entabulados, 
ressaltando que as bases dos 
trabalhadores e a empresa 
foram consultadas durante a 
audiência”, destacou a ata do 
Tribunal.

PALIATIVO
A necessidade da concilia-

ção, segundo a decisão judi-
cial, se dá para evitar possíveis 
prejuízos causados a partir de 

uma greve e reforçou a neces-
sidade de diálogo entre as par-
tes. “Esta é uma solução inter-
mediária que permite manter 
o equilíbrio e a continuida-
de dos serviços, enquanto as 
questões pendentes são anali-
sadas”, pontuou Eugênio Rosa.

O fato é que os parâmetros 
estabelecidos na audiência 
não mudam a situação de que 
a Urban, mesmo com o rea-
juste concedido à tarifa pelo 
Município, não consegue me-
lhorar a proposta de 3,34% de 
reposição aos trabalhadores, 
que se mantêm na ativa insa-
tisfeitos com o índice definido. 
A empresa, estima-se, também 
não reúne forças financeiras 
suficientes para melhorar a 
qualidade do serviço prestado 
[fruto de insistentes reclama-
ções dos usuários], nem mes-
mo substituir a frota. 

A Urban tem dito ao sin-
dicato que somente poderia 
rever os índices oferecidos, se 
conseguisse, junto ao Muni-

cípio, uma revisão para cima, 
dos percentuais autorizados 
para o custo da tarifa a partir 
de dezembro de 2024. O pre-
sidente do SITTRA, Adair Ro-
drigues dos Santos, disse que o 
reajuste definido pelo Tribunal 
é “um passo inicial importante 
para evitar maiores prejuízos 
à categoria e à população que 
depende do transporte coleti-
vo”. 

RETROATIVO
Adair Rodrigues disse tam-

bém que o sindicato segue na 
luta pelo pagamento retroati-
vo à data-base e pela inclusão 
de outros benefícios justos 
para os trabalhadores. “Nossa 
prioridade é garantir que os 
direitos da associados sejam 
plenamente atendidos. Vamos 
continuar dialogando com a 
empresa e as autoridades com-
petentes para avançar nessas 
pautas. Além disso uma nova 
assembleia será convocada 
para discutirmos o que ficou 
em aberto na negociação. A as-
sembleia deve decidir os próxi-
mos passos do acordo" disse o 
presidente.

O quadro que se desenhou 
a partir da conturbada nego-
ciação entre os trabalhadores 
[representados pelo SITTRA], 
a Urban e o Município, apon-
ta para um desfecho apenas a 
partir de 2025, quando o mu-
nicípio estará sob nova admi-
nistração. Um desafio ao pre-
feito eleito Márcio Corrêa (PL), 
que durante sua campanha 
fez compromisso de buscar a 
renovação da frota, ampliação 
de linhas, e até mesmo a ins-
talação de ar-condicionado e 
wifi em todos os ônibus do sis-
tema de transporte urbano de 
Anápolis. 

Justiça define reajuste de 3,34% 
a motoristas de ônibus coletivo
Trabalhadores perdem no ‘cabo-de-força’ para Urban, que conseguiu manter no TRT percentual rejeitado pela categoria

DECIDIDO NOS TRIBUNAIS

Sindicato e Urban participaram de audiência de conciliação na sede do TRT 18ª Regiãp. em Goiânia; Justiça também mandou suspender greve 

Urban insiste que defasagem dos valores da tarifa impede concessão de índice maior de aumento
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DA REDAÇÃO
Colaborou Emilly Viana

Trabalhadores autôno-
mos que não contribuem 
para o Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) podem 
enfrentar dificuldades de-
terminantes em situações 
de doença, acidente ou na 
aposentadoria. Em entre-
vista à Rádio Manchester/
DM Anápolis, na sexta-feira, 
6, o advogado Pedro Almei-
da detalhou os mecanismos 
de contribuição e reforçou a 
importância de estar em dia 
com o sistema previdenciá-
rio, especialmente para ca-
tegorias como entregadores, 
motoristas de aplicativos e 
pedreiros. Ele destacou que 
o processo é acessível e es-
sencial para garantir a se-
gurança financeira em mo-
mentos de vulnerabilidade. 

Segundo o especialista, 
há duas categorias princi-
pais de pessoas que podem 
contribuir para o INSS: os 
individuais e os facultativos. 
“O contribuinte individual é 
aquela pessoa que trabalha 
como autônoma, sem cartei-
ra assinada, como advoga-
dos, engenheiros, pedreiros, 
Ubers, motoboys. Já o con-
tribuinte facultativo é quem 
não desempenha ativida-
de remunerada, como uma 
dona de casa, mas deseja 
contribuir”, detalhou.

Almeida enfatizou que 
a contribuição é essencial 

para garantir benefícios 
como auxílio-doença e apo-
sentadoria. Ele citou dois 
casos recentes de trabalha-
dores que sofreram aciden-
tes e ficaram desamparados 
por não estarem registrados. 
“Um pedreiro que caiu de 
um telhado e ficará afastado 
por oito meses, e um entre-
gador que ficará cinco meses 
sem trabalhar. Nenhum de-
les contribuía para o INSS”, 
lamentou.

O advogado citou o pro-
cesso de contribuição uti-
lizando o aplicativo Meu 
INSS. Segundo ele, é possí-
vel acessar o sistema pelo 
CPF e senha, gerar as guias 
de pagamento e realizar os 
depósitos mensalmente. Ele 
reforçou que, ao escolher a 
categoria correta — contri-
buinte individual ou facul-
tativo —, o sistema já orienta 
sobre o valor a ser pago.  

FORMALIZAÇÃO
Almeida também apon-

tou a formalização como 
Microempreendedor Indivi-
dual (MEI) como uma alter-
nativa viável para muitos tra-
balhadores autônomos. Ele 
explicou que, ao abrir um 
CNPJ, o trabalhador pode in-
cluir sua contribuição previ-
denciária no Simples Nacio-
nal, o que facilita o processo 
e reduz custos. Atualmente, 
o MEI paga cerca de 5% do 
salário mínimo como contri-
buição ao INSS.  

“Não é necessário um 
contador para abrir o MEI ou 
para emitir as guias de paga-
mento. É algo acessível e que 
garante organização e segu-
rança para o futuro”, afirmou. 
Essa formalização, segundo 
ele, é uma das formas mais 
práticas de regularizar a situ-
ação previdenciária e evitar 
transtornos financeiros.  

APOSENTADORIA
Outro tema abordado 

pelo advogado foi o cálcu-
lo das aposentadorias com 
base nas regras estabeleci-
das a partir de 2019. Ele ex-
plicou que a fórmula consi-
dera uma média aritmética 
de 60% dos valores contri-
buídos ao longo da vida, 
com acréscimos de 2% para 
cada ano trabalhado além do 
tempo mínimo exigido. “Por 
exemplo, uma mulher que 
trabalhou por 25 anos, mas 
precisaria de 15 para se apo-
sentar, terá 60% da base do 
INSS mais 20% pelo tempo 
adicional, chegando a 80% 
da média”, exemplificou.

Almeida também men-
cionou a possibilidade de 
descartar contribuições de 
valores baixos para aumen-
tar a média final do benefí-
cio. Ele alertou que, para os 
trabalhadores que optam 
por contribuir como MEI, 
é importante observar se o 
valor da contribuição é su-
ficiente para atender as ex-
pectativas de renda futura.

DA REDAÇÃO

Entre janeiro de 2020 e agos-
to deste ano, Goiás registrou 
7.896 casos de infecção por 
HIV em pessoas com idade aci-
ma de 13 anos, segundo dados 
do Boletim Epidemiológico da 
Subsecretaria de Vigilância em 
Saúde (Subvs) da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES). O maior 
percentual de casos foi identifi-
cado em homens jovens, entre 
20 e 29 anos. No mesmo perío-
do, 1.344 óbitos por Aids foram 
notificados no estado.  

Os números reforçam a im-
portância do Dezembro Ver-
melho, mês dedicado à cons-
cientização sobre o HIV, a Aids 
e outras infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs). Em Goiás, 
ações têm como foco incentivar 
o diagnóstico precoce, o trata-
mento adequado e a preven-
ção, com o uso de preservativos 
como principal recomendação.  

A ideia é ampliar o debate 
sobre a doença e combater o 
preconceito que ainda cerca 
o tema. “É um momento de 
conscientização da luta contra 
o HIV, que precisa ser lembrado 
e falado o ano inteiro”, destaca a 
infectologista Lissa Rodrigues.  

A médica enfatiza que, em-
bora o acesso à informação 
tenha melhorado, ainda há 
desconhecimento significativo 
sobre o HIV e outras ISTs. “No 
início da pandemia de HIV, ter 
o diagnóstico era uma sentença 
de morte, o que não acontece 
hoje em dia. Porém, a falta de 
diálogo e o preconceito ainda 
são grandes barreiras”, afirma.  

TRATAMENTO
O Brasil, que enfrenta uma 

epidemia de HIV desde os anos 
1980, distribui gratuitamente 
os medicamentos para o trata-

mento da doença por meio do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
“Hoje em dia, o tratamento pa-
drão inicial consiste em dois 
comprimidos ao dia, com pou-
cos ou nenhum efeito colate-
ral”, explica Lissa Rodrigues.  

A médica, no entanto, aler-
ta que a evolução dos me-
dicamentos não deve gerar 
descuido entre a população. 
“A doença ainda é perigosa se 
não for realizado o tratamento 
adequado. O que aconteceu 
foi uma mudança comporta-
mental ao longo dos tempos, 
influenciada por vários fatores, 
não apenas pelo tratamento 
eficaz.”  

Lissa também esclarece 
uma confusão comum: a di-
ferença entre ter o vírus HIV e 
desenvolver a Aids. “A pessoa 
pode ter apenas o vírus no or-
ganismo, mas sem desenvol-
ver a doença. O HIV consome 
gradativamente as células de 
defesa até que, em determi-
nado momento, a pessoa não 
consiga mais se proteger con-
tra outras infecções. É quando 
dizemos que ela está imunos-
suprimida, ou seja, com Aids", 
elucida.

OUTRAS DOENÇAS
O Dezembro Vermelho 

também destaca a importância 
da prevenção de outras ISTs, 
como sífilis, hepatites virais, 
gonorreia e herpes genital, que 
frequentemente são diagnosti-
cadas em conjunto com o HIV. 

O uso de preservativos con-
tinua sendo a melhor forma 
de prevenir o contágio.  “Essas 
doenças são causadas por ví-
rus, bactérias ou outros micror-
ganismos, e a principal forma 
de transmissão é por meio de 
relações sexuais sem proteção”, 
alerta a infectologista.

Especialista explica, em entrevista à Manchester FM, como 
regularizar contribuições e evitar que hajam complicações

Ações buscam incentivar diagnóstico precoce, 
o tratamento adequado e a prevenção

Autônomos sem 
INSS ficam fora do 
amparo em caso de 
ocorrer acidentes

Goiás registra 
quase oito mil 

casos de HIV em 
quatro anos 

Pedro Almeida: importância de estar em dia com o sistema, especialmente entregadores, aplicativos e pedreiros

Lissa Rodrigues, “luta contra o HIV precisa ser lembrada e falada o ano inteiro”

ADVOGADO ALERTA


